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Voltamos! Com alguma demora, própria dos cansaços desses dias, dessa
pandemia, das reformas do tempo e do espaço que ela impõe...

Mas, ainda assim, voltamos! A quinta edição do B123t é a primeira do
ano 2021, mas não será a única - assim queremos!

Com quase 384mil mortes por Covid-19, assolados por uma onda  de
ultraconservadorismo assustador e em meio a um claro retrocesso de

direitos em desfavor das classes sociais menos favorecidas, o Brasil tem
se tornado cada vez mais desigual.

As idas e vindas dos autoritarismos e dos regimes políticos e jurídicos
desse nosso jovem país diz de precedentes históricos reveladores e que

não combinam com a redemocratização que vivenciamos a partir de
1985, escrita na Constituição que chamamos de cidadã.

Em meio a tudo isto, tExTAR é preciso!
É preciso por várias razões, mas especialmente porque a vida nos chama

à reflexão!
Porque o B123t foi feito para ser vivo e dinâmico e livre, faço questão de
registrar: não pensei viveria um momento histórico de tantos ataques à

ciência, à democracia e aos direitos. 
Assim, encerro esse editorial convidando todos à leitura que segue e

repetindo, quantas vezes possível:
Viva a Ciência, viva o SUS e que venha a Vacina para todos/todas/todes!

tExTAR é preciso!
Por Séphora Edite Nogueira, da Edição
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I N D I C A Ç Ã O  A R T Í S T I C A  B 1 2 3 T

Mulheres, Arte e Feminismos
Por Fernanda Abreu, da Edição

Não poderia escrever esse editorial - e quiçá realizar a edição deste B123t -

senão ouvindo as músicas do EP "Afroameríndia", do Grupo Musical "CoisaLuz",

formado por Flávia Fagundes, Bianca Cardial e Dayanne Nunes. As seis faixas

dessa obra musical -  Afroameríndia, Sabotagem, Sinta, Iluminar, Afronte e Café -

são esplendidas.  

Não buscarei aprender terminologias técnico-musicais para definir a

experiência de ouvi-las. Salta-me aos ouvidos, já doídos dos excessos dos

tempos remotos, a beleza de um trabalho que gera um desejo intenso de

repetição. Se "Afroameríndia" fosse um LP ou um CD o meu já estaria gasto e

arranhado e eu seria obrigada a adquirir outros exemplares. De certo,

guardaria um para não usar tão cedo, para um futuro não posto ainda ao

horizonte, onde sabidamente precisasse, dentro do não determinismo de

nossos avanços, de um alento de resistência, força e luta.   

Conheci "CoisaLuz" por indicação da musicista e professora da UERN Flávia

Fagundes. Por causa de outra artista incrível - Gabriela Mendes - e de sua

monografia sobre Direito e Música, conheci Flávia e ela me recomendou ouvir o

trabalho do grupo. Avisou que eu não me arrependeria.  

Acertou em cheio. Caminho sem volta. Som envolvente, inspirador e marcante,

regado a poesias na forma de letras cantadas que, de forma ímpar, expressam

vivências várias tão caras às mulheres, aos feminismos, à diversidade, à prática

artístico-social combativa de desigualdades, práticas também de

reconhecimento e reparação. 

Cada faixa do EP que indicamos expressa um universo de possibilidades crítico-

interpretativas muito complexas, mas transmudadas em uma arte que,

inexplicavelmente (para mim), pode ser compreendida e sentida por

todos/todas/todes. 

É possível ouvi-las ao infinito e, cada vez, extrair sentimentos e sensações e

reflexões distintas. Por isto, não posso mais me alongar: voltarei a ouvi-las e

recomendo que vocês façam o mesmo. De preferência lendo os textos do B123

que seguem! 12
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COISALUZ
 MULHERES, ARTE E LUTA

pelas Artistas Flávia Fagundes, Bianca Cardial e Dayanne
Nunes

I N D I C A Ç Ã O  A R T Í S T I C A  B 1 2 3 T

As feministas que dão vida à CoisaLuz têm orgulho de entoar nas cidades um canto
de resistência e força que impulsiona as mulheres e o povo negro desde 2019. Essa
inspiração originou o primeiro EP da banda, Afroameríndia, com seis composições
autorais, dirigido e produzido por Iury Matias. 

A música que dá título ao EP, cantada por elas antes de entrar em estúdio, chamou
atenção de um dos principais selos do Nordeste e do Brasil: o Dosol. Com a certeza
de que “mulheres que caminham juntas ninguém é capaz de domar”, a banda
CoisaLuz firma uma parceria importante para alçar voos ainda mais longínquos e
levar a força de suas mensagens e de suas interpretações aos quatro cantos do
país.

12
3t

E
xT

A
N

D
O

 |
 p

ág
in

a 
8

CoisaLuz é uma banda formada
por mulheres musicistas, cantoras
e compositoras. As artistas que
compõem o grupo são nordestinas
e expressam em suas músicas as
raízes desse lugar, enlaçadas com
as influências afro-brasileiras e
indígenas, perceptíveis em cada
timbre e cada palavra ressoada. 

Capa do EP
"Afroameríndia"
Clique aqui ou na
imagem e ouça as
músicas do EP completo



DIREITO CRÍTICO 
e DEMOCRACIA
EIXO TEMÁTICO
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Por Ana Mônica FerreiraPor Ana Mônica Ferreira

EMERGÊNCIA CLIMÁTICA E(M) TEMPOS
DE PANDEMIA: COMPARTILHANDO

IMPRESSÕES SOBRE UM DEBATE EM
MOVIMENTO.

In ic ia lmente ,  pode-se  d izer  que a  observação do
fenômeno das  mudanças  c l imát icas  se  tornou uma
real idade para  a  população em gera l  nas  d iversas
c idades  do mundo e  as  ev idênc ias  c ient í f i cas
passaram a  fazer  parte  de  nossas  v idas ,  nos
reve lando os  r iscos  e  ameaça à  infraestrutura
urbana,  redução da  produt iv idade de  p lantações ,
mudanças  no oceano e  questões  re lac ionados  ao
abastec imento.  Esses  efe i tos  menc ionados ,  que
podem ser  percebidos  em todos  os  cont inentes ,
são e lementos  importantes  a  serem cons iderados
quando se  fa la  não apenas  em desenvolv imento
sustentáve l ,  mas  também sobre  estabi l idade
econômica  g lobal .  Ta is  e fe i tos  são causados    por
emissões  excess ivas  de  gases  de  efe i to  estufa ,
como d ióx ido de  carbono e  metano,  prát icas
insustentáve is    em at iv idades  como desmatamento
ou a  queima de combust íve is  fósse is  para  gerar
e letr ic idade como petró leo ,  carvão e  gás  natura l .  
Ser ia  então poss íve l  estabelecer  assoc iações  entre
o tema das  mudanças  c l imát icas  e  a  pandemia?  No
tocante  ao  t ratamento da  temát ica  pe lo  d i re i to
ambienta l ,  ser ia  poss íve l  re lac ionar  ou tecer
pontos  de  aprox imação entre  a  pandemia  e  às
mudanças  c l imát icas?  Bem,  acredi ta -se  que essa
re lação pode não ser  a  or igem,  mas certamente  é
poss íve l  agregar  questões  centra is  e  estabelecer
pontes  entre  ambas.



É certo  que esta  é  uma s i tuação inus i tada e  de  mui tas
incertezas .  A  pandemia  faz  ref le t i r  sobre  as  consequênc ias
ambienta is  da  v ida  humana.  Se  no in íc io  do iso lamento soc ia l
fo i  poss íve l  perceber  a  cessação de  mui tas  at iv idades
industr ia is  e  a  redução do des locamento t rouxeram céus  e
r ios  mais  l impos nas  pr inc ipa is  c idades  do mundo por  terem
afetado os  n íve is  de  polu ição.  Por  outro  lado,  após  quase  um
ano de pandemia  não fo i  poss íve l  observar  uma ét ica
ambienta l  no  que se  convenc ionou chamar  de  “novo normal ” .
De modo óbv io ,  se  as  ações  humanas  durante  esse  per íodo
não foram pensadas  a  part i r  da  sustentabi l idade,  de  maneira
oportuna e  responsáve l ,  o  coronav írus  não só  representa
uma ameaça à  saúde públ ica ,  mas  também ao meio  ambiente .  
Para  se  proteger  do coronav írus  e  ev i tar  a  propagação da
contaminação muitos  hábi tos  da  população em gera l  foram
al terados .  V i rou regra  o  uso de  máscaras ,  luvas ,  á lcool ,  entre
outros  produtos .  A  quant idade de  p lást ico  nas  d iversas
embalagens  nos  serv iços  de  de l ivery  também chama atenção.
Não há  dúv ida  de  que a  polu ição p lást ica  já  era  um dos
grandes  desaf ios  da  humanidade antes  do in íc io  da
pandemia ,  mas  agora  o  descarte  inadequado desses  e  outros
produtos  têm s ido observado em diversas  c idades  em todo o
mundo.  Foram inúmeros  os  compart i lhamentos  nas  d iversas
redes  soc ia is  com imagens  de  ruas  e  pra ias  invadidas  por
luvas  e  máscaras .
A  re lação susc i tada ,  então ,  se  faz  importante  para  nossa
ref lexão,  uma vez  que não queremos encontrar  um planeta
a inda mais  po lu ído quando,  f ina lmente ,  sa i rmos desta
s i tuação de  iso lamento soc ia l .  Já  t rouxemos essa  questão em
outro  texto  publ icado no Bolet im 123textando,  mas  é  urgente
repet i r ,  que para  fa lar  em uma nova ét ica  ambienta l  é
prec iso  não apenas  d iscut i r  sobre  sustentabi l idade,  mas
colocá- la  em prát ica ,  e  é  por  i sso  que se  faz  re levante
assumir  nossa  responsabi l idade no tocante  ao
enfrentamento das  mudanças  c l imát icas .
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As mudanças  c l imát icas  têm s ido uma preocupação espec í f i ca
da comunidade jur íd ica  internac ional  desde pe lo  menos a
década de  noventa ,  quando começaram as  d iscussões  em
torno co laboração entre  d iversos  pa íses  para  a  ass inatura  de
um tratado de  cooperação internac ional  para  l idar  com o
aquec imento g lobal :  a  Convenção-Quadro das  Nações  Unidas
sobre  Mudanças  C l imát icas  de  1992 no R io  de  Jane iro .  Desde
então,  os  pr inc íp ios  e  conce i tos  da  gestão g lobal  das
mudanças  c l imát icas  foram sendo apr imorados  e
consol idados  a  passos  lentos .
Faz-se  mister  destacar  nesse  processo de  consol idação de
uma agenda públ ica  para  o  enfrentamento das  mudanças
c l imát icas  o  Protocolo  de  Quioto .   Este  documento de  1997
entrou em v igor  em 2005 e  implementou de  forma deta lhada
e quant i f i cada as  obr igações  prev is tas  na  Convenção para  os
países  desenvolv idos .  Sendo importante  menc ionar  que o
Protocolo  de  Quioto  também cr iou instrumentos  de  mercado
que permit i ram aos  pa íses  s ignatár ios  compensarem entre  s i
as  suas  emissões  de  gases  de  efe i to  estufa .  
No tocante  ao  Bras i l ,  f r i sa -se  que o  pa ís  assumiu
voluntar iamente  o  compromisso de  reduz i r  suas  emissões
durante  a  Conferênc ia  das  Partes  de  Copenhagen em 2009.
Esse  compromisso fo i  assegurado com o advento  da  Le i
Federa l  nº  12 .187/2009 que inst i tu iu  a  Po l í t i ca  Nac ional  de
Mudanças  C l imát icas  (PNMC) .  Conforme o  ar t igo  terce i ro  da
refer ida  le i ,  a  PNMC e  as  ações  de la  decorrentes  serão
executadas  sob a  responsabi l idade dos  entes  pol í t i cos  e  dos
órgãos  da  adminis tração públ ica  e  observarão os  pr inc íp ios
da precaução,  da  prevenção,  da  part ic ipação c idadã,  do
desenvolv imento sustentáve l  e  o  das  responsabi l idades
comuns,  porém di ferenc iadas ,  este  ú l t imo no âmbito
internac ional .
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Outro  documento importante  no âmbito  jur íd ico  internac ional
é  o  Acordo de  Par is .  E le  fo i  ass inado em dezembro de  2015
por  pa íses  que se  comprometeram a  apresentar  suas
contr ibu ições  para  a  mit igação g lobal  das  mudanças
c l imát icas .  Em l inhas  gera is ,  a  pr inc ipa l  meta  do Acordo de
Par is  é  manter  o  aumento da  temperatura  do p laneta  abaixo
de dois  graus  ce ls ius ,  para  garant i r  um futuro  com baixa
emissão de  carbono,  adaptáve l ,  próspero e  justo  para  todos .
Para  tanto ,  com o escopo de implementar  ta is  contr ibu ições ,
os  pa íses  s ignatár ios  devem formular  le is  e  po l í t i cas
nac ionais  espec í f i cas  para  mit igar  e  se  adaptar  às  mudanças
c l imát icas  de  acordo com os  pr inc íp ios ,  conce i tos ,  regras  e
obr igações  lega is  estabelec idas  pe lo  arcabouço jur íd ico  das
mudanças  c l imát icas  em n íve l  internac ional .  
Observou-se  que a  cr ise  sani tár ia  provocada pe la  pandemia  e
a  cr ise  c l imát ica  ac i r rada pe la  d i f i cu ldade g lobal  em l idar  com
pol í t i cas  públ icas  para  o  enfrentamento das  mudanças
c l imát icas  tem um ponto  em comum.  O agravamento dos
efe i tos  de  ambas as  cr ises  é  grave  e  incerto ,  e ,  em ambos os
casos ,  há  uma grande res is tênc ia  de  governos  e  soc iedade em
l idar  com esses  temas.  Por  consequênc ia ,  o  lapso tempora l
para  a  tomada de  dec isão ,  no  contexto  das  duas  cr ises ,  se  faz
pre judic ia l  ao  ser  t raduz ido em grande demora de  resposta
para  constru i r  so luções  co let ivas  para  ta is  problemas.
Ass im,  ambas as  cr ises ,  a lém de ter  impactos  d i retos  na
saúde e  no meio  ambiente ,  a fetam também,  de  forma
sis temát ica ,  a  economia  e  os  serv iços  públ icos  em gera l .  Suas
consequênc ias ,  no  entanto ,  são agravadas  de  acordo com a
renda,  a  loca l i zação,  o  gênero ,  a  raça  e  a  idade das  pessoas .
Ambas as  cr ises ,  ev idenc iam as  des igualdades  já  ex is tentes  e
acabam por  cr iar  conf l i tos  e  novas  necess idades .  Os
problemas,  por  sua  vez ,  quando não reso lv idos  nas
respect ivas  esferas  adminis trat ivas ,  acabam por  desaguar  no
Poder  Jud ic iár io .
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No ano de  2020 duas  ações  jud ic ia is  são re levantes  para  a
defesa  de  pol í t i cas  públ icas  para  enfrentamento das  mudanças
c l imát icas  no Bras i l :  as  Ações  Diretas  de  Inconst i tuc ional idade
por  Omissão (ADOs)  59  e  60 ,  sendo que esta  ú l t ima,  fo i
convert ida  na  Ação de  Descumpr imento de  Prece i to
Fundamenta l  (ADPF)  708.  A lém d isso ,  merece  destaque no
contexto  da  l i t igânc ia  c l imát ica  no Bras i l  a  audiênc ia  públ ica
nesta  ú l t ima,  conduz ida  pe lo  min is tro  Lu ís  Roberto  Barroso
sobre  o  Fundo C l ima,  em que foram ouv idos  não apenas
jur is tas ,  mas  c ient is tas ,  pesquisadores ,  ambienta l i s tas  e
representantes  da  soc iedade c iv i l  a fetos  à  temát ica ,
oportunidade na  qual  deram suas  contr ibu ições  a  respei to  da
s i tuação atua l  das  pol í t i cas  públ icas  ambienta is  bras i le i ras .  
A inda não sabemos o  resu l tado de  ta is  ações ,  nem tampouco
sabemos quais  os  próx imos passos  para  a  efet ivação das
pol í t i cas  públ icas  no contexto  das  mudanças  c l imát icas  ou da
pandemia  no Bras i l  e  no mundo.  Em todo caso ,  é  prec iso
reconhecer  que a  re lação entre  d i re i tos  humanos e  mudanças
c l imát icas  é  bastante  próx ima.  Porém,  independentemente  de
quaisquer  conjecturas ,  acredi ta -se  que o  caminho para
soluções  estratég icas  para  ambas as  cr ises  passa ,
necessar iamente ,  por  mecanismos at ivos  de  part ic ipação
popular  com a  efet iva  part ic ipação da  soc iedade c iv i l .  Nesse
sent ido o  esperançar  e  a  esperança  vem da juventude.  Mui tos
jovens ,  no  Bras i l  e  no mundo,  se  mostram mais  responsáve is  e
d ispostos  a  ag i r  do  que muitos  governantes .  
Por  f im,  ao  entender  que a  educação ambienta l  é  um processo
de interação constante ,  é  prec iso  aprender  a  l idar  com os
conf l i tos  adv indos  das  mudanças  c l imát icas .  I sso  porque os
conf l i tos  podem ser  bem-v indos  quando encarados  como
oportunidade para  a  construção co let iva  de  pol í t i cas
rea lmente  t ransformadora  de  estruturas  e  processos
produt ivos .  
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Para  f ina l i zar ,  pode-se  d izer  que não há  apenas  uma maneira
para  começar  a  constru i r  um novo modelo .  A  única  certeza  é
de que a  t ra jetór ia  deve  ser  democrát ica  desde o  in íc io ,
constru ída  pe la  e  para  a  soc iedade.  

Ana Mônica Medeiros  Ferreira  é  Professora  da  UERN e
Advogada.
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Por Patrícia MoreiraPor Patrícia Moreira

Somos todos ciborgues

A frase  do t í tu lo  não é  minha,  é  de  Donna Haraway.  
 Para  Haraway (2009) ,  somos todos  c iborgues .

Ta lvez  ha ja  a  lembrança de  a lguma imagem de f i lmes
como Blade Runner ,  mas  não vamos pensar  a  part i r
destes  paradigmas c inematográf icos .  Vamos pensar
em nós .  Os  c iborgues ,  aqui  nesta  ref lexão,  somos nós ,
misturados  ao  ce lu lar  e  ao  whatsapp.  Com o ce lu lar  e
o  whatsapp faço  aqui  uma de l imi tação de  ferramentas
dentro  do que tem s ido chamado de Economia  d ig i ta l .
A  Economia  d ig i ta l  eng loba tanto  o  setor  da
tecnolog ia ,  com suas  companhias  como Google  e
Facebook,  quanto  todos  os  negóc ios  que dependem da
tecnolog ia  da  informação,  uso  de  dados  e  Internet .
Então a  Economia  d ig i ta l  permeia  todos  os  setores
(SRNICEK,  2018)  e  todos  os  atores  soc ia is  envolv idos .  
Tadeu,  na  obra  Antropolog ia  do c iborgue:  as  vert igens
do pós-humano (2009) ,  ind ica  como uma das
caracter ís t i cas  mais  notáve is  da  era  pós-moderna “a
indecente  interpenetração,  o  promíscuo acoplamento ,
a  desavergonhada conjunção entre  o  humano e  a
máquina. ”  (TADEU,  2009,  p .  11)

 

No f ina l  do  século  XX ,  neste  nosso tempo,  um tempo
mít ico ,  somos todos  quimeras ,  h íbr idos  –  teór icos  e
fabr icados  –  de  máquina  e  organismo;  somos,  em suma,
c iborgues .  O c iborgue é  nossa  onto log ia ;  e le  determina
nossa  pol í t i ca .  O c iborgue é  uma imagem condensada
tanto  da  imaginação quanto  da  rea l idade mater ia l :  esses
dois  centros ,  conjugados ,  estruturam qualquer
poss ib i l idade de  t ransformação h is tór ica .  (Haraway ,
2009,  p .  37)

 

 

 



Estamos na  Era  da  ar t i f i c ia l idade.  O c iborgue representa  esta
Era .  Nas  pa lavras  de  Tadeu (2009,  p .  11) :  “Os  c iborgues  v i vem
de um lado e  do  outro  da  f ronte i ra  que  separa  (a inda)  a
máquina  do  organismo. ”  E  cont inua:  “De  um lado ,  a
mecanização  e  a  e le t r i f i cação  do  humano;  de  outro ,  a
humanização e  a  sub je t i vação  da  máquina .  É  da  combinação
desses  processos  que  nasce  essa  cr ia tura  pós -humana a  que
chamamos “c iborgue” .  (TADEU,  2009,  p .  12)
Quando fazemos uma compra nos  ut i l i zando de  um apl icat ivo
( fato  cada d ia  mais  comum,  sobretudo com o ace leramento
destas  re lações  com a  pandemia  da  COVID) ,  por  vezes  vem
uma resposta  s impát ica  v ia  ce lu lar .  Esta  resposta  vem
humanizada,  pe lo  whatsapp,  nos  chamando pe lo  nome e  lá  do
outro  lado tem um avatar  (ou  outro  t ipo  de  robô)  como a  Lu
do Magalu .  Lu  do Magalu  é  uma inf luenc iadora  d ig i ta l ,
inc lus ive .  
Mas  é  sobre  nós  e  nossa  imbr icação com o whatsapp.  Um dos
fenômenos que ocorre  com a  t ransformação da  nossa
subjet iv idade é  a  a l teração da  percepção do espaço- tempo.  Já
tomaram consc iênc ia  que não d i ferenc iamos mais  se  é  f ina l
de  semana ou d ia  út i l  antes  de  mandar  uma mensagem
referente  a  t rabalho para  outro  co lega ,  se ja  em uma re lação
de emprego subordinada,  autônoma ou em um v ínculo
estatutár io?  Antes  hav ia  uma separação t rabalho-casa ,  que a
tecnolog ia  a judou a  embara lhar ,  nos  fazendo ser  ao  mesmo
tempo v í t imas  e  a lgozes  do d i re i to  ao  tempo própr io  de
descanso.  Natura lmente  não estou me refer indo às  horas  que
são (e  devem ser )  e fet ivamente  laboradas  quando estamos
em trabalho remoto.  Fa lo  da  mistura  que não separa  mais
espaço- tempo não havendo respei to  à  organização de  tempo
de t rabalho e  tempo de descanso.  D iz  Standing  (2014,  p .  182)
que o  modelo  atua l  “nos  de ixou sem uma estrutura  de  tempo
estáve l . ”  
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Este  fenômeno também frag i l i za  a  c idadania  e ,  por
consequênc ia ,  a  democrac ia .  

Ou se ja ,  quando o  óc io  é  consumido,  há  a  exc lusão da
part ic ipação na  v ida  públ ica  -  a  esfera  do c idadão.  O c iborgue
tende a  ser  apát ico  pol i t i camente ,  apesar  da  a l ta
interconect iv idade.
Han (2019)  d iz  que a  tecnolog ia  usurpa o  tempo,  o  tempo
própr io .  O descanso é  do t rabalho,  uma recuperação do
trabalho,  então não há  efet ivamente  tempo l ivre  como tempo
própr io .  A  at iv idade ref lex iva  inex is te  neste  processo.  
Ref l i tamos sobre  a  grav idade e  todas  as  var iáve is  envolv idas
nesta  nova rea l idade.  Não quero demonizar  o  ce lu lar  e  o
whatsapp,  mas  problemat izar  esta  nossa  t ransformação em
ciborgues  e  seus  danos ;  danos  a  nós  e  a  outrem.  
A  questão em todo esse  processo é  que não somos máquinas ,
que são fac i lmente  subst i tu íve is  sem que isso  impacte  na
soc iedade.  Estamos sendo t ratados  como refugos ,  mas  não
somos.  Somos importantes  e  fazemos fa l ta .  Somos c iborgues
por  essa  a l teração da  nossa  subjet iv idade que está
re lac ionada com o capi ta l i smo de p lataformas (expressão de
Srn icek ,  2018) ,  mas  só  o  lado humano i rá  perder .  Nós  nos
perdemos de  nós  e  dos  outros ;  e  o  p ior  é  que por  vezes
achando que estamos mais  conectados .  
A  próx ima vez  que pensar  em mandar  um recado ou pedir  a lgo
referente  a  t rabalho,  em um dia  de  seu descanso e/ou de
descanso de  outra  pessoa ,  anote  na  agenda (pode ser  a  do
ce lu lar  já  que somos c iborgues)  e  env ie  só  no próx imo d ia  de
trabalho.  

 
Quem exper imenta  tarefa  e  t rabalho intensos  descobre  que
mente  e  corpo estão “exaustos”  e  têm pouca energ ia  ou
inc l inação para  fazer  qualquer  co isa  que não se ja  entregar -
se  a  “d iversão”  pass iva .  As  pessoas  que estão exaustas
querem re laxar  na  “d iversão” ,  mui tas  vezes  ass is t indo a
uma te la  ou conduz indo um diá logo com uma sér ie  de  te las .
É  c laro  que todos  nós  prec isamos nos  “d ivert i r ”  de  a lguma
maneira .  Mas  se  a  tarefa  e  o  t rabalho são tão  intensos ,
pode ser  que não tenhamos nenhuma energ ia  ou d ispos ição
para  part ic ipar  em at iv idades  de  óc io  mais  at ivas .
(STANDING,  2014,  p .  195)
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Muito além da sopa e do pão: a
vida das pessoas em situação
de rua na cidade de Mossoró

Em Mossoró-RN,  cerca  de  152 pessoas  estão v ivendo

nas  ruas  -  segundo levantamento fe i to  pe lo  Centro

de Referênc ia  Espec ia l i zado em Ass is tênc ia  Soc ia l

(CREAS) ,  d ivu lgado em 2017.  É  um número

cons iderado ba ixo  se  for  observado em va lores

demográf icos  (aprox imadamente  0 ,058% da

população mossoroense ,  segundo o  censo de  2010 do

IBGE) ,  mas  uma tragédia  soc ia l  e  pessoal  na  v ida

desses  ind iv íduos  e  de  suas  famí l ias .

Entre  um prédio  do Banco do Bras i l ,  a  Câmara

Munic ipa l  de  Mossoró e  vár ias  lo jas  do comérc io  é

poss íve l  ver  sempre uma pessoa ,  ou mais ,  de i tada ou

acordando ao ra iar  do d ia  no adro da  Capela  de

Santa  Luz ia ,  padroeira  da  c idade;  a lém das  pessoas

que estão na  mesma s i tuação vagando pe las  margens

das  BR´s  do munic íp io .

O baru lho dos  carros  logo se  apressa ,  é  hora  de

acordar .  Na t rad ição cr is tã ,  não há  fardo maior  do

que acordar  e  não ter  para  onde i r ,  onde t rabalhar .  E

fa l ta  aqui  um dos  mais  óbv ios  e  bás icos  de  todos  os

dire i tos :  o  d i re i to  à  moradia .  Onde se  abr igar  das

intempér ies  da  natureza ,  loca l  de  preservar  sua

int imidade e  confratern izar  com aqueles  que os

cercam.  



Mas no Centro  da  c idade há  uma caracter ís t i ca  espec ia l  desse
problema:  o  fato  de  que ex is te  uma grande concentração de
imóveis  vaz ios  d ispostos  para  a luguel ,  mas  que não estão
alugados.  Servem apenas  para  manter  o  preço ar t i f i c ia l  da
locação do imóveis  ao  redor .  Os  empreendimentos  loca is  não
têm mais  tanto  interesse  na  área ,  po is  o  grande centro
econômico pulsante  da  c idade se  t ransfer iu  ao  longo do tempo
para  o  ba i rro  Nova Betânia .  Para  moradia ,  os  pretensos
locatár ios  se  afastam quando descobrem o preço ,  não
compensando morar  a l i .
Em perspect iva  mora l - f i losóf ica ,  é  poss íve l  a té  t razer  uma
visão comum,  em que as  condições  às  quais  está  submet idas  a
população em s i tuação de  rua  são um problema no qual  suas
ra ízes  estão em questões  pessoais  ou mesmo de esco lha :
a lcool ismo,  v íc io  em drogas  e  outras  s i tuações  mora lmente
condenáveis .  Mas  quem dese ja  v iver  em em s i tuação de
tamanha inv is ib i l i zação e  degradação?
Agora  imagine  is to  na  s i tuação atua l  de  pandemia ,  em
decorrênc ia  do novo coronav írus ,  onde para  os  grandes
ag lomerados  urbanos  já  é  d i f í c i l  manter  os  protocolos  de
segurança:  essa  s i tuação f i ca  a inda mais  dramát ica  quando
observamos as  pessoas  que estão em s i tuação de  rua ,  que 
 não têm como fazer  sua  h ig ien ização,  com acompanhamento
médico-hospi ta lar  inex is tente  e  onde as  condições  de  acesso a
máscaras  e  outros  equipamentos  de  proteção contra  a
contaminação são d i f i c í l imas .
Inv is íve l  aqui  não é  apenas  força  de  argumento.  Nem nas
pesquisas  of ic ia is  as  pessoas  em s i tuação de  rua  estão
inser idas ,  po is  a  metodolog ia  para  f ins  demográf icos  do
Inst i tuto  Bras i le i ro  de  Geograf ia  e  Estat ís t i ca  ( IBGE) ,  a té  o
censo de  2010,  cons idera  apenas  os  domic í l ios  permanentes ,  o
que em s i  já  mostra  a  segregação e  pouca vontade em
soluc ionar  o  problema,  pe lo  s imples  mot ivos  que soa  até
redundante :  essas  pessoas  não têm casa .
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São inv is ib i l i zadas  já  na  largada de  qualquer  pol í t i ca  públ ica
que possa  atendê- las .
Não muito  d is tante  da  nossa  rea l idade,  Dav id  Harvey  (2008)
lec iona que a  c idade está  submet ida  a  uma lóg ica :  a  do
excedente  do capi ta l .  Exp l ica  o  geógrafo  br i tân ico  que os
espaços  de  maior  concentração e  infraestrutura  são ocupados
pela  av idez  do s is tema capi ta l i s ta  em produz ir  mais
excedente .  A  c idade,  ass im,  não é  um lab ir into  sombr io  e
abstrato ,  tem lóg ica  e  quem di ta  suas  regras .  Um processo de
c lasse :  a  c idade é  moldada aos  interesses  da  burgues ia .  Não é
o bem comum que desenha como a  c idade va i  se  organizar .
Pensando na  Pol í t i ca  Urbana (ar ts .  182  e  183 da  Const i tu ição)
para  as  atua is  e  futuras  gerações ,  o  Estatuto  da  C idade ( le i
10 .257/01)  d ispõe de  cerca  de  30  instrumentos  para
democrat ização do acesso à  c idade,  que podem ser  ut i l i zados
para  dar  acesso à  moradia  e  outros  d i re i tos  à  população em
si tuação de  rua .  Uma pol í t i ca  públ ica  de  começo,  meio  e  f im,
que englobe equipes  mul t issetor ia is  e  cu lmine no acesso a
zonas  com infraestrutura  e  tornem essas  pessoas  rea lmente
suje i tos  de  d i re i tos .
Durante  a  pandemia  do Sars -cov id-2 ,  uma medida de  urgênc ia
é  o  exemplo  implantado pe la  Prefe i tura  de  Cuiabá (MT) ,  o
“Hote l  A lbergue” :  as  pessoas  que estão em s i tuação de  rua  são
abr igadas  e  o  execut ivo  loca l  f i rma um contrato  com o dono
do hote l .  Poder ia  ser  rep l icada em vár ias  c idades .  Mossoró
idem.
A médio  e  longo prazo ,  é  prec iso  i r  a lém de uma v isão
meramente  ass is tenc ia l i s ta  sobre  esses  ind iv íduos  despidos
de d i re i tos  e  d ign idade,  é  prec iso  i r  a lém da sopa e  do pão
que já  são d is t r ibu ídos  por  inst i tu ições  f i lantrópicas .  Essas
ações  são de  urgênc ia ,  pa l ia t ivas ,  o  Estado não pode revogar
sua responsabi l idade f rente  ao  problema e  de ixar  as  pessoas
que estão na  rua  apenas  sob a  boa vontade de  terce i ros .
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O marco da  inserção desse  grupo é  sobretudo um marco de
torná- las  pessoas  de  d i re i tos  mín imos de  sobrev ivênc ia :  não
está  se  fa lando nem uma emancipação dessas  pessoas  a inda.
É  apenas  o  pr imeiro  passo dado.
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Da Flor à Serra
Elétrica 

Nos anos  1930,  depois  da  grande cr ise  econômica ,  a
indústr ia  c inematográf ica  amer icana edi tou o  Mot ion
P ic ture  Product ion  Code  ou  s implesmente  Código
Hays ,  em homenagem a  Wi l l  Hays ,  que ter ia  s ido  o
seu pr imeiro  idea l i zador ,  com vedações  e  av isos  de
moderação de  v io lênc ia  f í s i ca  e  mora l  no  c inema.
Entre  as  cenas  banidas  estavam as  com nudez ;
escrav idão de  brancos ;  t ráf ico  de  drogas ;
homossexual ismo;  misc igenação rac ia l ,
r id icu lar ização da  Igre ja  etc .  Já  entre  as  precauções
f iguravam as  dramat izações  com v io lênc ia ;  emprego
de armas;  cr imes  em gera l ;  uso  de  bruta l idade ou
tortura ;  execução de  penas  de  morte ,  conformação
dos  pol ic ia is  e  até  romant ização do cr iminoso ou
expressão de  pa ixão por  e le .  Durante  a  sua  v igênc ia ,
o  c inema estadunindense esteve  sob r igoroso
contro le  da  exploração da  v io lênc ia  até  que nos
anos  da  contracul tura  a  autocensura  fo i  abortada.
O movimento que f i cou conhec ido como nova
Hol lywood,  in f luenc iado pe la  nouve l le  wage  na
Europa e  for temente  levado pe la  contracul tura ,
rompe com o modelo  das  grandiosas  produções
mora l is tas  do c inema c láss ico  da  fase  do Código
Hays ,  promovendo espaço para  novos  d i retores  e
rote i ros ,  com custos  s ign i f i cat ivamente  infer iores ,
que agora  explorarão conteúdos  inédi tos  e  retomam
o protagonismo de ind iv íduos  desv iantes  e  temas
que antes  eram mora lmente  pro ib idos ,  como 



A Nova Hol lywood fornecerá  narrat ivas  inédi tas  com conteúdos
de ident idade,  l iberdade,  igua ldade e ,  sobretudo,  com
bandeiras  de  um movimento pac i f i s ta  personi f i cador  de  um
poder  de  vanguarda não-v io lento ,  o  f lower  power ,  contestador
da Guerra  do V ietnam.  Em 1967,  durante  uma mani festação em
Washington contra  esse  conf l i to ,  o  fotografo  f rancês  Marc
Riboud imorta l i zou a  imagem do movimento com a  foto  f i l le  à
la  f leur ,  menina  com a  f lor ,  retratando o  momento em que uma
jovem mani festante  oferece  uma f lor  a  um so ldado com
baioneta  em punho,  gesto  que se  repet i rá  em Portuga l  ao
término da  Revolução dos  Cravos  em 1974.  Já  no Bras i l ,  esses
atos  de  não-v io lênc ia  se  equiparam ao be i jo  coerc i t ivo  que o
português  José  A lves  de  Moura ,  o  Be i joqueiro ,  dava  em
celebr idades  durante  suas  apresentações ,  tornando-se  ass im
um temido lobo so l i tár io  ( lone wol f )  do  f lower  power  nos  anos
1980 (2 ) .  
Mas  nem só de  f lores  v iveu o  movimento pac i f i s ta .  Um exemplo
está  no Student  Nonvio lent  Coordinat ing  Committee  (SNCC) ,
organização d iss idente  do movimento l iderado por  Mart in
Luther  K ing ,  cu ja  bandeira  pac i f i s ta  nos  anos  1960 fo i
gradat ivamente  d isso lv ida  para  o  argumento crescente  de
necess idade de  contrav io lênc ia ,  tornando-se  ass im um dos
grupos  mais  rad ica is  pe los  d i re i tos  c iv is .
Os  anos  1960 foram de t ransgressões .  Abbie  Hof fman,  o
anarquista  e  at iv is ta  de  d i re i tos  c iv is  imorta l i zado no f i lme Os
Sete  de  Chicago (Sork in ,  2020) ,  escreveu um l ivro  de  guerr i lha
urbana int i tu lado Stea l  Th is  Book ,  onde ens ina  métodos  de
como prat icar  pequenos  cr imes  para  conseguir
f raudulentamente  acesso a  serv iços ,  mostrando perfe i tamente
a rede de  assoc iação d i ferenc ia l  que ass is te  a  sobrev ivênc ia
revoluc ionár ia .  

acontece  em Bonnie  e  C lyde -  Uma Ra jada de  Ba las  (Penn,  1967)
(1 )  ou  em Perd idos  na  Noi te  (Sch les inger ,  1969) .  No Bras i l ,  essa
tendênc ia  mot ivará  o  C inema Novo,  s ingular izado por
contestação e  ex ib ição rea l í s t i ca  da  v ida .
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Também or ienta  como fazer  bombas case i ras ,  produz i r  ou
encontrar  drogas  s intét icas  e  até  d i rec ionar  atos  de  v io lênc ia
gratu i ta  contra  grandes  corporações  e  bancos ,  representantes
para  e le  da  v io lênc ia  s imból ica  do s is tema.  A lém de um manual
de  sobrev ivênc ia ,  o  l i v ro  também pode ser  cons iderado um guia
tur ís t i co  anarquis ta  das  grandes  c idades  amer icanas
(HOFFMAN,  1971) ,  não se  comparando ao conteúdo de
estratég ia  mi l i tar  de  guerra  ex is tente  no Manual  do
Guerr i lhe i ro  Urbano,  escr i to  por  Car los  Mar inghel la  (1969) .
Em 1969,  Sem Dest ino (Hopper )  vem a  ser  o  f i lme que conf i rma
os s ina is  de  desor ientação e  decadênc ia  humanista  da
contracul tura .  Nesse  mesmo ano,  integrantes  da  se i ta  de
Char les  Manson assass inam bruta lmente  a  atr i z  Sharon Tate ,
esposa do d i retor  de  c inema Roman Polansk i  que estava
prestes  a  dar  a  luz .  Os  assass inos  just i f i caram que
“aprenderam a  matar”  com os  f i lmes  que ass is t i ram desde a
infânc ia  (GARCÍA  ORSO,  2019,  p .  350) .  Como escreve  Marchi ,
“cada geração,  d igamos ass im,  tem o monstro  que merece”
(2010,  p .  147)  e  esse  sempre aparece  no c inema,  expressão de
medos d i retamente  re lac ionados  com os  aspectos  cu l tura is
v igentes .
O Massacre  da  Serra  E létr ica  (Hooper ,  1974)  é  de  fato  o  f i lme
que,  abr indo-se  a  uma nova v io lênc ia ,  s ina l i za  o  f im utópico  do
f lower  power .  Nesse  terror -verdade,  o  monstro  não será  como
de costume,  sobre-humano ou demoníaco ,  mas  rea l ,  pessoas
comuns,  com ferramentas  ord inár ias ,  em um lugar  abandonado
qualquer .  Em c ima da  ru ína  estét ica  pac i f i s ta  dos  anos  1960,  o
f i lme ostenta  t raços  documenta is ,  insp irados  na  v ida  rea l  do
ser ia l  k i l ler  Ed  Gein  (Marchi ,  2010 ,  p .  150) ,  anunc iando quais
serão os  monstros  soc ia is  daqui  para  f rente .  
Em 1975,  a  pr imeira  ex ib ição públ ica  do f i lme amador  de
Abraham Zapruder ,  com a  morte  espetacular  de  John Kennedy
ocorr ida  anos  antes ,  sa l ienta  as  mudanças  das  sens ib i l idades  e
dos  tempos de  paz ,  misturando o  fantást ico  e  o  rea l .  Não há
mais  razão para  separar  t ransgressão e  contemporaneidade,
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porque esses  dois  conce i tos  se  fundem agora  (CARVALHO,  2006,
p .  17)  e  na  ar te ,  como na v ida ,  representarão t ransformações .  O
c inema no f ina l  do  séc .  XX  será  de  t ransgressão,  demarcado por
novas  formas de  narrar  h is tór ias ,  menos  l ineares  e  ev identes  ao
públ ico ,  com mudanças  s ign i f i cat ivas  no som,  na  fotograf ia ,  na
construção dos  personagens ,  e tc .  Transgredirá ,  sobretudo,  na
apresentação dos  personagens ,  mui to  menos conformistas ;  o
“bandido”  ou o  “cangace iro”  não atenderão a  expectat ivas  mora is
(CARVALHO,  2006,  p .  34) .  

NOTAS:
(1 )  O f i lme expõe apenas  o  ponto  de  v is ta  aventure i ro  e
românt ico  das  ce lebr idades  Bonnie  e  C lyde ,  anulando o  lado das
autor idades  pol ic ia is .  Estrada Sem Le i  (Hancock ,  2019)  conta  a
mesma h is tor ia ,  mas  dessa  fe i ta  ressa l tando o  mér i to  dos
pol ic ia is ,  sem qualquer  destaque para  o  casa l  fug i t ivo .
(2 )  José  A lves  de  Moura  fo i  um português ,  que ter ia  v indo morar
no R io  de  Jane iro  aos  17  anos  de  idade,  supostamente  fug indo do
al is tamento mi l i tar ,  segundo uma das  especulações  em torno de
sua v ida .
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Diálogo entre a Metamorfose
e a exclusão social

No ano de  2020,  em tempos de  iso lamento soc ia l ,  eu
pude me dedicar  a  a lgo  que há  mui to  tempo eu
admirava ,  pr inc ipa lmente  quando o lhava  para  o  meu
avô,  mas  que nunca t inha conseguido inser i r  na
minha v ida .  Esse  “a lgo”  era  o  hábi to  de  le i tura .
Durante  a  para l i sação do mundo,  busquei  me
dedicar  ao  máximo e  com ser iedade,  a  f im de
submerg ir  no  mundo dos  l i vros ,  e  fo i  em um desses
mergulhos  que me depare i  com a  obra  “A
Metamorfose” ,  do  escr i tor  Franz  Kafka .  O l i vro  de
Kafka  retrata  a  h is tór ia  de  Gregor  Samsa,  um
caixe i ro-v ia jante  que era  a  única  fonte  de  renda de
sua famí l ia ,  e le  sustentava  o  pa i ,  a  mãe e  a  i rmã e ,
embora  não gostasse  do seu emprego,  t inha de
suportá- lo  para  cont inuar  a judando a  famí l ia .  Nesse
contexto ,  e le  se  sent ia  amado por  todos .
“Quando cer ta  manhã Gregor  Samsa acordou de
sonhos  in t ranqui los ,  encontrou-se  em sua  cama
metamorfoseado num inse to  monstruoso . ”  (KAFKA,
Franz .  2003)
A  part i r  desse  acontec ido ,  a  d inâmica  fami l iar  passa
a  mudar .  Gregor  já  não era  aquela  pessoa que
recebia  car inho e  e log ios  do pa i ,  da  mãe e  da  i rmã,
mas s im o  mot ivo  de  vergonha de les .  De maneira
superf ic ia l ,  a  h is tór ia  cr i t i ca  a  noção de  que “você  é
o  que  você  possu i ” ,  mas  mesmo ass im eu me



Após um tempo de ref lexão,  po is  esse  l i vro  é  daqueles  l i vros
que nos  acompanham mesmo após  o  término da  le i tura ,
houve um “esta lo”  em minha cabeça.  Eu  era  Gregor  Samsa.
Poss ive lmente  mui tas  pessoas  também eram Gregor  Samsa.
O que pude perceber  no l i vro  era  um processo de  exc lusão
que ocorre  para  com qualquer  um ou qualquer  uma que ouse
desaf iar  o  que nossa  soc iedade ju lga  normal ,  mesmo que,  às
vezes ,  não tenhamos poder  de  esco lha .  Meu pr imeiro  ins ight
fo i  que o  l i vro  poder ia  fac i lmente  d ia logar  com a  rea l idade
de uma pessoa t ransexual  ou t ransgênero ,  ass im como com o
dia-a-d ia  de  pessoas  com def ic iênc ia .  Logo já  estava
assoc iando a  obra  a  outros  processos  de  opressão
v ivenc iados  por  determinados  su je i tos  em nossa  soc iedade,
como o  rac ismo,  e l i t i smo,  o  preconce i to  sofr ido  para  com
outras  pessoas  que também compõem a  s ig la  LGBTQ+,
gordofobia ,  into lerânc ia  re l ig iosa . . .
A  metamorfose  fa la  sobre  exc lusão,  pr inc ipa lmente  quando
sofr ida  dentro  do se io  fami l iar .
Entre  as  tantas  co isas  que Gregor  Samsa passou,  pode ser
destacado desde a  v io lênc ia  f í s i ca  até  a  v io lênc ia  s imból ica ,
sendo e las  agressões  f í s i cas ,  o  de ixar  i so lado em seu quarto ,
sem o conv ív io  fami l iar ,  rezar  pe la  “melhora”  de  sua
condição ,  x ingamentos  das  formas mais  rudes  poss íve is  –  “o
ve lho v i ra -bosta ! ”  ou  “monstro”  – ,  chegando-se  até  ao
agradec imento a  Deus  após  seus  ú l t imos suspiros .  Quando se
lê  a  obra  ignorando a  rea l idade,  parece  a lgo  chocante ,  a té
que nos  deparamos com casos  de  pa is  pr ivando pessoas  com
def ic iênc ia  em casa  por  vergonha,  casos  de  segregação rac ia l
que ocorrem diar iamente  em vár ios  espaços  soc ia is ,  com as
agressões  f í s i cas  que pessoas  t rans  sofrem no pa ís  que mais  

ident i f iquei  com a  personagem de Gregor  Samsa e  não sabia
d izer  o  porquê,  já  que somos su je i tos  d i ferentes ,  que foram
ambientados  na  soc iedade de  forma d i ferente ;  logo ,  passamos
por  s i tuações  d i ferentes  ao  longo de  nossa  v ida .
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A Metamorfose  abre  espaço para  um diá logo,  nos  faz
entender  que o  mín imo de d is tânc ia  de  padrões  soc ia is  d i tos
como corretos  e  “normais”  pode gerar  v io lênc ia ,
pr inc ipa lmente  para  com suje i tos  em s i tuação de
vulnerabi l idade soc ia l ,  um d iá logo que pode até  ser  do loroso ,
mas é ,  sobretudo,  necessár io .  Mesmo se  quisermos fechar  os
o lhos  para  essa  rea l idade a  exc lusão e  o  preconce i to  não i rão
acabar .  Kafka  acerta  em tudo que se  propõe,  no  tom cr í t i co  e
melancól ico ,  e  prova  que a  l i teratura  pode ser ,  s im,  uma
ferramenta  que nos  aux i l ia  a  entender  a  rea l idade que nos
cerca .  A  ar te  descreveu a  v ida  e  a  v ida  perpetuou a  ar te .

as  mata  em todo o  mundo,  com os  x ingamentos  assoc iados  às
pessoas  que fogem do padrão de  be leza ,  a  into lerânc ia  re l ig iosa
que ocorre  para  com pessoas  não-cr is tãs ,  postas  em frases  como
“eu  pre f i ro  ter  um f i lho  morto  do  que  um f i lho  gay” .  O  l i vro  de
Kafka  nos  faz  observar  uma face  dos  seres  humanos que muitos
tentam ignorar  e  é  c laro  quando mostra  que a  c icatr iz  das
fer idas  causadas  por  ataques  de  seu pa i  serv iam para  lembrar
que e le  a inda era  da  famí l ia  e  que o  dever  de les  era  prat icar
to lerânc ia .  To lerânc ia .

Tarcís io  André Matias  Neto é Graduando em Dire i to  pe la
Univers idade do Estado do R io  Grande do Norte  (UERN) ,
cursando atua lmente  o  3º  per íodo.  É  ex- integrante  do Centro
Acadêmico Rui  Barbosa (CARB) ,  na  gestão Emancipar ,  em 2020,  e
atua l  componente  do A lumnus Podcast  e  co-edi tor  da  Comissão
de Ide ias  na  Rev is ta  Lampiar .
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Sentidos da consciência negra na
luta por emancipação: linguagem,

inclusão e antirracismo 

 
“Somos todos  seres  humanos”  é  um daqueles
enunc iados  pronunc iados  comumente  em novembro
em nosso pa ís ,  quando desde 2011,  fo i  inst i tu ído
pela  Le i  12 .519 ,  o  “D ia  Nac ional  de  Zumbi  e  da
Consc iênc ia  Negra”  a  ser  comemorado,  anualmente ,
no d ia  20  de  novembro data  da  morte  do l íder  negro
em 1695,  Zumbi  dos  Pa lmares .  E  também,  desde
2003,  esse  d ia  fo i  inc lu ído no ca lendár io  esco lar
como o  “Dia  Nac ional  da  Consc iênc ia  Negra”  por
meio  da  Le i  10 .639 ,  Ar t .79-B .  Nesta  semana,
est ivemos numa esco la  da  c idade de  Mossoró ,
part ic ipando de uma homenagem a lus iva  ao  “Dia  da
Consc iênc ia  Negra” ,  quando f i zemos uma pa lestra
“Consc iênc ia  negra ,  inc lusão e  ant i r rac ismo” ,  a  qual ,
dev ido à  pandemia ,  aconteceu por  meio  v i r tua l .
D ia logamos com professores/as  e  a lunos/as  do
ens ino fundamenta l  e  do ens ino de  jovens  e  adul tos .
Part imos da  questão ,  como a  l inguagem,
ant i r rac ismo e  a  inc lusão estão re lac ionados  à
consc iênc ia  negra?
Soc ia l i zamos uma parte  da  nossa  fa la  com o objet ivo
de ref let i r  na  d imensão l inguís t ica  e  d iscurs iva  sobre
o sent ido da  consc iênc ia  negra  e  ant i r rac ismo sob o  

A fe l i c idade  do  negro  é  uma fe l i c idade  guerre i ra !  (G i lberto
Gi l ,  Zumbi ,  a  Fe l i c idade Guerre i ra ) .



Esse  d ia  representa  uma conquista  do Movimento Negro
Uni f i cado (MNU)  em reconhec imento a  Zumbi ,  o  qual  se
tornou um s ímbolo  na  luta  pe la  l iberdade,  que deve  ser
constante ,  e  vem sendo rememorado pe lo  movimento e
diversos  segmentos  da  soc iedade bras i le i ra .  Esse  movimento
é um conjunto  de  ações ,  como argumenta  a  professora  Ni lma
Lino Gomes (2017)  em “Movimento negro  educador :  saberes
constru ídos  nas  lutas  por  emancipação” .
No “Dia  da  Consc iênc ia  Negra” ,  surg ido na  década de  1970 em
Porto  A legre ,  no  R io  Grande do Su l ,  por  meio  do poeta
Ol ive i ra  S i lve i ra ,  do  Grupo Pa lmares ,  fo i  fe i ta  a  pr imeira
homenagem a  Zumbi  dos  Pa lmares  e ,  ass im,  o  movimento
passou a  ce lebrar  a  data .  Em 1978,  em Sa lvador ,  Bahia ,  o
Movimento Negro Uni f i cado (MNU)  fez  a  proposta  de  cr iar
esse  d ia ,  que passou a  fazer  parte  da  memória  soc ia l ,  po l í t i ca
e  de  res is tênc ia  negra  no Bras i l .  Nesse  cenár io ,  o  20  de
novembro ress ign i f i ca  o  d ia  13  de  maio  que passa  a  ser  o
“Dia  Nac ional  de  Luta  contra  o  Rac ismo”  e  consol ida-se  como
um marco de  combate  ao  rac ismo e  pe la  igua ldade rac ia l ,
como o  são:  o  21  de  março “Dia  Internac ional  de  Luta  pe la
E l iminação da  Discr iminação Rac ia l ” ,  o  25  de  ju lho “Dia
Internac ional  da  Mulher  Negra  Lat ino Amer icanae Car ibenha” ,
“D ia  Nac ional  de  Tereza  de  Benguela”  e  “D ia  da  MulherNegra” .
Por  que prec isamos de  uma consc iênc ia  negra?  Porque
prec isamos nos  consc ient izar  da  importânc ia  de  va lor izarmos
a luta  do povo negro.  De ampl iarmos a  memória  soc ia l  e  a
luta  contra  o  rac ismo.  É  importante  denunc iarmos o  rac ismo
e buscarmos va lor izar  a  h is tór ia  do negro  no Bras i l .  Termos
uma consc iênc ia  negra  impl ica  em fa larmos sobre  a  questão
rac ia l  também do ponto  de  v is ta  do s is tema soc ia l  e  econômi-

v iés  de  uma educação inc lus iva  por  acharmos re levante
pensarmos numa educação para  as  re lações  étn ico-rac ia is ,
ant i r rac is ta  e  centrada numa l inguagem como prát ica  soc ia l .  
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É na  estrutura  que operam as  opressões  e  a  crença  da
super ior idade e  infer ior idade rac ia l ,  adv indasdo rac ismo.
Assumir  uma consc iênc ia  negra  é  defender  o  seu povo e
enfrentar  esse  rac ismo na soc iedade.
Trazendo para  o  campo da educação,  essa  consc iênc ia
negra  envolve  a  melhor ia  da  qual idadeda educação para
subverter  uma lóg ica  de  exc lusão das  pessoas  pertencentes
aos  grupos  étn ico-rac ia is ,  espec ia lmente  do segmentonegro ,
para  a  efet iva  inc lusão soc ia l .  A  construção da  ident idade
negra  também passa  por  uma consc iênc ia  negra  de
conhecer  a  h is tór ia  pos i t iva  dos  afr icanos  e  negros  em
nosso pa ís  e  em suas  re lações  com não negros .  É  se
indignar  pe lo  per íodo escravag is ta  e  pe la  fa lsa  democrac ia
rac ia l ,  a  f im de v ivenc iarmos p lenas  condições  de  igua ldade.
Levarmos a  raça  a  sér io ,  em suas  d imensões  de  c lasse ,
c lasse ,  gênero ,  sexual idade,  pessoas  com def ic iênc ia ,
dentre  outras  d ivers idades ,  que contemple  a  todas  as
pessoas .
Essa  consc iênc ia  nos  leva  a  nos  reeducar  para  a  igua ldade
rac ia l  e  a  e fet iva  garant ia  de  d i re i tos  aos  grupos
subal tern izados  e  exc lu ídos  h is tor icamente ,  como aponta  as
professoras  L inda Carter  da  S i lva  e  Luz ia  Guac i ra  dos
Santos  S i lva  (2019)  em “Educação em Dire i tos  Humanos e
educação inc lus iva :  concepções  e  prát icas  pedagógicas” .
Não há  como não pensar  sobre  os  sent idos  da  consc iênc ia
negra  sem o aco lh imento a  esses  grupos  d iscr iminados  e  a
fazer  essa  inc lusão acontecer .  I sso  nos  leva  a  uma educação
ant i r rac is ta  e  a  vermos formas de  superação do rac ismo.  Na
perspect iva  da  educação inc lus iva  e  dos  d i re i tos  humanos ,
aqui  temos a lgumas sugestões  a  part i r  da  educadora  E l iane
Cava l le i ro  (2001) ,  em “Rac ismo e  ant i - rac ismo na educação:  

co ,  po is  a inda pers is tem as  des igualdades  rac ia is  em d iversos
temas,  espec ia lmente  envolvendo as  necess idades  das
mulheres  negras ,  no  contexto  do rac ismo no Bras i l .
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Repudiar  at i tudes  preconce i tuosas ,  não desprezando a
divers idade no ambiente  esco lar .  Ens inar  às  cr ianças  e
adolescentes  a  h is tór ia ,  pensando em formas de  reconhecer  a
d ivers idade.  A lém de buscar  mater ia is  na  temát ica  e
e laborações .
Para  conc lu i rmos,  consc iênc ia  negra  é  prát ica  na  luta  e
res is tênc ia .  É  todo um processo que se  const i tu i  na  l íngua,
memória  e  h is tór ia ,  em reconhecer  a  h is tór ia  do povo negro
para  a  construção deste  pa ís  e  que a inda v ivem as
des igualdades  soc ia is  e  rac ia is ,  como mostra  “O negro  no
Bras i l  de  hoje” ,  dos  professores/as  Kabengele  Munanga e
Ni lma L ino Gomes (2006) .  Part indo dessa  breve  ref lexão,
cons ideramos que professores/as  e  a lunos/as  podem
responder  af i rmat ivamente  à  questão de  que o  Dia  da
Consc iênc ia  Negra  é  um lugar  em que se  reeducam e  no qual
se  d iscutem sobre  as  des igualdades  na  soc iedade que
aprofunda as  prát icas  rac is tas .  Prec isamos sobremaneira  de
uma consc iênc ia  negra ,  ant i r rac is ta  e  inc lus iva  para  que
tenhamos um país  l i v re ,  sem preconce i to  e  sem discr iminação
de cor ,  idade,  gênero ,  e tn ia  e  re l ig ião .  Por  essa  razão,
prec isamos aprender  sobre  a  nossa  h is tór ia ,  como nos  t raz  a
Le i  10 .639/2003 e  suas  d i retr izes  sobre  a  Áfr ica  e  a  cu l tura
afro-bras i le i ra .  Ass im,  estão abertos  caminhos  para  uma
educação inc lus iva ,  democrát ica  e  emancipatór ia .

repensando nossa  esco la” :  reconhecer  que o  rac ismo ex is te  e
buscar  ref le t i r  sobre  e le .

Ady Canário   é  mulher  negra  e  professora  do Departamento
de C iênc ias  Humanas  da  Univers idade Federa l  Rura l  do
Semi-Ár ido em Mossoró-RN.  Coordenadora  do GEPEDS-
Colet ivo  NEGRAS.
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I N D I C A Ç Ã O  D E  L E I T U R A  B 1 2 3 T

O livro da jurista, professora e feminista Carla
Fernandes Barros é um escrito autêntico e
necessário. Retrata uma demanda coletiva
inadiável, que se impõe às nossas existências
dentro de uma perspectiva de pluralismo,
democracia e diversidade. 
Claro, pessoal e afetuoso, o escrito é reflexo de
uma mente brilhante e generosa cujas descobertas
acerca do potencial libertário e desnaturalizante
dos Feminismos tem força para colaborar com a
emancipação de todo e qualquer ser humano que
pretenda se ver livre das amarras do machismo,
do patriarcado e das falsas compreensões acerca
dos Feminismos.
Passeando pelas mais variadas esferas da vida e
ofertando uma visão crítica sobre o papel do
direito na opressão histórica das mulheres, a obra
apresenta uma perspectiva concreta das
transformações que a desconstrução feminista
pode operar em nossas vidas.
A interseccionalidade das compreensões
expressadas pela autora, embasadas em uma
visão cuidadosa dos elementos de gênero, classe e
raça, dão conta da experiência de vida de uma
profissional ímpar.
Trata-se de um alento de esperança na busca por
uma juridicidade comprometida com a perspectiva
de gênero, com a inclusão e com a justiça social.*

DESMISTIFICANDO O FEMINISMO:
UMA LEITURA NECESSÁRIA

Obra de Carla Fernandes Barros
Indicação por Fernanda Abreu, da Edição

Carla Fernandes
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*texto correspondente à orelha do livro em questão, integrando a
publicação respectiva



 "Por  vezes  a  pa lavra  representa  um modo mais  háb i l
de  se  ca lar  do  que  o  s i l ênc io”  -  S imone de  Beauvoir .
Sempre tente i  entender  o  sent ido desta  f rase ,  por
que a  pa lavra  é  uma forma de s i lênc io?  A  mulher
lutou por  mui to  tempo para  se  fazer  ouv ida .  No
mundo,  no cot id iano,  na  soc iedade,  a  mulher
gr i tava ,  lutava  e  esbrave jada para  ser  ouv ida ,
entendida  e  ace i ta .
“A  pa lavra  é  meu domín io  sobre  o  mundo”  -  C lar ice
L ispector .
E  então o  mundo se  encheu de  pa lavras  profer idas
por  mulheres .  Poetas ,  escr i toras ,  music is tas ,
pensadoras ,  jur is tas… Nas  carre i ras  jur íd icas  a
mulher  fez  ressoar  sua  voz ,  presentou-se  pe la
palavra .
Ruth  Ginsburg  ( Ju íza  da  Suprema Corte  dos  Estados
Unidos)  nos  aconse lhou “Lute  pe las  co i sas  com as
quais  você  se  importa .  Mas  faça  i sso  de  uma mane i ra
que  fará  com que  outros  se  juntem a  você” .  
E  o  que importa?  Ganhar  igua l  aos  homens ,  ter  os
mesmos d i re i tos ,  gozar  do mesmo respei to ,  mas
acredi to  que muito  pode se  resumir  a  ter  o  d i re i to
de “pa lavrear” .  
No século  XXI ,  a  pa lavra  voa  de  forma mais  ráp ida ,  a
pa lavra  escr i ta  ou fa lada tem mais  a lcance  e
d imensão,  contudo,  as  mulheres  podem “pa lavrear”
l i vremente?

Me perdoe o aparte, mas
quando uma mulher fala: faz

parte!
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Por Ana Mônica AmorimPor Ana Mônica Amorim



As mulheres  que exercem as  carre i ras  jur íd icas  têm como
referenc ia is  suas  i rmãs  p ioneiras  e  precursoras  no mundo
jur íd ico .  Ruth  Ginsburg  é  uma destas  p ioneiras ,  sendo a
segunda mulher  a  ser  ju íza  da  Suprema Corte  Norte
Amer icana.  
Para  nós  bras i le i ras  e  jur is tas ,  as  Min is tras  do Supremo
Tr ibunal  Federa l  são referenc ia is .  Mulheres  inte l igentes  e  que
através  de  seus  votos  (pa lavras )  são “ouv idas” ,  entendidas  e
respei tas .  Será?
Por  que na  h is tór ia  do STF  só  t ivemos 03  ( t rês )  mulheres
ocupando cadeiras  nesta  Corte ,  conquanto  165 (cento  e
sessenta  e  c inco)  foram homens?
A Min is tra  Cármen Lúc ia ,  do  STF ,  sem dúv idas ,  chegou ao topo
das  carre i ras  jur íd icas  e  exerce  pos ição de  l iderança.  Em
sessão do STF  (2017)  a  Min is tra  chamou a  atenção do Min is tro
Luiz  Fux  quando este  d isse  que concedia  a  pa lavra  para  que a
Min is tra  Rosa  Weber  profer isse  o  seu voto .  “Como concede  a
pa lavra?  É  a  vez  de la  votar .  E la  é  quem concede ,  se  qu iser ,  uma
parte” ,  a f i rmou a  min is tra .
Em seguida ,  a  Min is tra  Cármen Lúc ia  c i tou uma pesquisa  que
diz  que em todos  os  t r ibunais  const i tuc ionais  onde há
mulheres ,  as  min is tras  são 18  (dezoi to )  vezes  mais
interrompidas  do que os  min is tros .
O d ia  internac ional  das  mulheres  é  “ce lebrado”  d ia  08  de
março ,  contudo,  no d ia  seguinte  ao  d ia  08  de  março de  2021,
em sessão de  turma do STF ,  a  mesma Min is tra  Cármen Lúc ia
fo i  “esquec ida”  pe lo  Min is tro  Gi lmar  Mendes .  O Min is tro
Gi lmar  Mendes  passou a  pa lavra  ao  Min is tro  R icardo
Lewandowski ,  que chamou a  atenção para  o  fato  de  que a
Min is tra  Cármen Lúc ia  não hav ia  fa lado a inda e  que e le  a  v ia
presente  na  sessão,  por  meio  da  te la  do computador .
Depois  de  ser  “esquec ida” ,  a  min is tra  af i rmou:  “mulheres  são
inv i s í ve i s ” .  Logo em seguida ,  no  entanto ,  e la  d isse  que a  fa la
fo i  em tom de br incadeira .  G i lmar  mostrou-se  sem je i to  com a
af i rmação e  pediu  desculpas .
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3

Ana Mônica Amorim é Defensora Pública, Professora Universitária e de Pós-
Graduação, Doutoranda em Direito, autora de livros de direito, eterna
estudante e apaixonada pelas letras jurídicas.

Esquec imento?  Mulheres  são inv is íve is?  Verdadeiramente ,  nós
mulheres  conquistamos o  d i re i to  de  “pa lavrear”?  A  pa lavra
representa  um modo mais  hábi l  de  se  ca lar  do que o  s i lênc io?
Por  f im,  parafraseando S imone de Beauvoir ,  ou  em uma l i cença
poét ica  contemporânea,  segue um conse lho desta  humi lde
escr iba :
“Que  nada nos  ca le ,  que  nada nos  s i l enc ie .  Que  a  pa lavra  se ja  a
nossa  própr ia  substânc ia ,  já  que  ‘pa lavrear ’  é  ser  l i v re  e  o  apar te
não faz  par te  do  v iver  femin ino” .
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Kaline MafraKaline Mafra

Caso Mari Ferrer: Por que
precisamos conversar sobre a
cultura do estupro e sobre os

crimes contra a dignidade sexual?

No Bras i l ,  a  cada 11  minutos  uma pessoa é  v í t ima de
um cr ime contra  a  d ign idade sexual  (FBSP,  2016) .  A
grande maior ia  das  v í t imas  é  mulher  e ,  nos
momentos  que at inge  pessoas  do sexo mascul ino ,  o
habi tua l  é  que a  v í t ima se ja  cr iança  ou adolescente .
Mas  o  que são os  cr imes  contra  a  d ign idade sexual?  O
art .  215-A  do Decreto  Le i  nº  2 .848 ,  de  07  de  dezembro
de 1940,  d ispõe:  “Prat i car  contra  a lguém e  sem a  sua
anuênc ia  a to  l ib id inoso  com o  ob je t i vo  de  sat i s fazer  a
própr ia  lasc ív ia  ou  a  de  terce i ro” .  
A  Organização Mundia l  da  Saúde (2012,  p .  11)  def ine
v io lênc ia  sexual  como qualquer  ato  sexual ,  bem como
tentat iva  de  consumação,  comentár ios  ou ins inuações
não dese jadas ,  independentemente  da  re lação
ex is tente  com a  v í t ima,  podendo acontecer  na  rua ,  no
ambiente  domést ico ,  no  t rabalho,  entre  outros .  Mas
por  que é  tão  importante  conversar  sobre  e les?  
Recentemente  o  caso de  Mar iana Borges  Ferre i ra
acarretou uma grande comoção no pa ís  através  das
mídias  soc ia is ,  adquir indo proporções  g igantescas
quando comparado com a  quant idade de  casos
semelhantes  que não possuem o mesmo destaque.  A
discussão chegou aos  t rend ing  top ics  ( tóp icos  de
tendênc ia )  do  Twi t ter  com a  hashtag
#just içapormar ibferrer  por  d iversas  vezes ,  como
também a lcançou um engajamento g igantesco no
Instagram e  Facebook.  Então ve jamos os  fatos :  



Mariana acusou André  de  Camargo Aranha de  estuprá- la ,
após  drogá- la  e  de ixá- la  inconsc iente ,  ou  se ja ,  André  ter ia
comet ido um cr ime contra  a  d ign idade sexual  de  Mar iana.
Pe la  inf luênc ia  obt ida ,  o  caso fo i  uma grande oportunidade
que o  ordenamento jur íd ico  teve  de  informar  grande parte  da
população bras i le i ra  que estava  acompanhando o  processo
sobre  a  cu l tura  do estupro ,  e ,  de  forma inc is iva ,  mostrar
como esse  comportamento cu l tura l  é  errado,  invas ivo  e
contrár io  aos  Dire i tos  Humanos.  Mas ,  in fe l i zmente ,  acabou
sendo uma amostra  de  como essa  cu l tura  é  normal izada e
como e la  destró i  a  mulher  na  soc iedade.  E  o  que ser ia  a
cu l tura  do estupro?  
A  cu l tura  do estupro nada mais  é  do que um contexto  no qual
se  busca  cu lpar  a  v í t ima de  v io lênc ia  sexual  por  suas
questões  re lac ionadas  ao  gênero ,  à  sexual idade,  maneira  de
v iver  (e  se  vest i r ) ,  e tc .  Então ,  em sent ido mais  ob jet ivo  e
l i tera l  sobre  este  pensamento:  se  a  v í t ima sofreu o  abuso,  e la
deve ter  a lguma parce la  de  cu lpa .  Por  que re lac ionar  i sso  ao
caso anter iormente  fa lado?  No d ia  03  de  novembro de  2020,
às  2h04,  a  jorna l is ta  Sch ir le i  A lves ,  do  The Intercept  Bras i l ,
publ icou imagens  inédi tas  da  audiênc ia  de  Mar iana Ferrer
que reve lava  justamente  a  defesa  do réu usando fotos
sensuais  da  jovem para  quest ionar  sua  acusação de  estupro.
Essas  imagens  também reve lavam uma audiênc ia
completamente  v io lenta  para  Mar iana ,  a  qual ,  em uma sa la
apenas  com homens,  é  exposta  e  humi lhada.
O mais  revo l tante ,  e  até  emocionalmente  fa lando,  sufocante ,
fo i  v isua l i zar  o  ju iz  não se  pos ic ionar  para  mudar  o  rumo ou
repr imir  a  “defesa”  do acusado,  que está  v io lentando
completamente  a  v í t ima.  Que s is tema judic iár io  é  esse  que
humi lha  a  v í t ima no ju lgamento?  Um grande show de
horrores  com o tema centra l  de  busca  pe la  cu lpabi l i zação de
Mar iana (poss íve l  v í t ima) ,  a lém da objet i f i cação da  mulher .
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Não va lorando sobre  certo  ou errado d iante  da  sentença  f ina l
do ju iz ,  é  poss íve l  v isua l i zar  uma grande imparc ia l idade
dessa  dec isão f rente  ao  d iscurso  estrutura l  do  própr io
estupro.  Em tempos atua is ,  se  mostra  necessár io  anal isar  o
caso f rente  a  uma interpretação hermenêut ica  h is tór ica-
evolut iva ,  levantando o  ponto  que para  os  cr imes  sexuais  não
importam necessar iamente  a  v io lênc ia  f í s i ca  em s i ,  mas  a
negação para  o  ato .  O ocorr ido reve la  o  machismo
engendrado nas  ra ízes  do s is tema jur íd ico  bras i le i ro ,  bem
como é  poss íve l  ref le t i r  com e le  sobre  as  inúmeras  “Mar ianas
Ferre i ras”  pe lo  Bras i l ,  que dever iam receber  o  mín imo de
apoio  quando fazem denúnc ias ,  mas  acabam sendo mais
v io lentadas  pe lo  própr io  s is tema.  Por  f im,  levanta-se  a
necess idade de  d iscussão sobre  a  função leg is lat iva  e  a
função do jud ic iár io ,  sobre  como tratamos essas  mulheres
v í t imas  de  v io lênc ia ,  e ,  sobretudo,  como tratamos a  mulher
na soc iedade.  Como d i to  anter iormente ,  no  Bras i l ,  a  cada 11
minutos ,  uma pessoa é  v í t ima de  um cr ime contra  a
d ign idade sexual .  E ,  respondendo à  pergunta  fe i ta  no t í tu lo ,
é  justamente  por  i s to  que prec isamos conversar  sobre  o
tema.  

REFERÊNCIAS:
ALVES,  Sch ir le i .  Ju lgamento de  inf luencer  Mar iana Ferrer
termina com sentença  inédi ta  de  “estupro cu lposo”  e  advogado
humi lhando jovem.  2020.  D isponíve l  em:  
 ht tps : / / the intercept .com/2020/11/03/ inf luencer -mar iana- ferrer -
estupro-cu lposo/ .  Acesso  em:  16  nov .  2020.  
BRASIL .  Decreto-Le i  2 .848 ,  de  07  de  dezembro de  1940.  Código
Penal .  D iár io  Of ic ia l  da  União ,  R io  de  Jane iro ,  31  dez .  1940.  
FBSP.  Anuár io  Bras i le i ro  de  Segurança  Públ ica .  São Paulo ,  n .  10 ,
2016.  D isponíve l  em:
http : / /www.forumseguranca.org .br/s torage/10_anuar io_s i te_18-
11-2016-  ret i f i cado.pdf .  Acesso em 16 nov .  2020.  
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Por Aparecida KalianePor Aparecida Kaliane

Um olhar sobre a imposição de
padrões etários e capacitistas
às mulheres adultas e idosas

Há cerca  de  dez  anos  após  me graduar  e  pós-graduar
na área  da  educação,  mas  não ter  exerc ido a
prof issão ,  percebi  que era  hora  de  ress ign i f i car  minha
caminhada.  Mesmo d iante  de  uma v ida  adul ta  rep leta
de compromissos ,  me sent ia  sempre coadjuvante  da
v ida  dos  meus fami l iares  e  a  necess idade de  ser
protagonista  da  própr ia  v ida  se  faz ia  enorme.  
Nessa  perspect iva ,  in ic ie i  estudos  d i rec ionados  ao
ENEM e ,  para  minha surpresa ,  consegui  ser  aprovada
no curso  de  Dire i to  na  Univers idade do Estado do R io
Grande do Norte  -  UERN,  que fo i  a  carre i ra  que sempre
quis ,  mas  que não fo i  poss íve l  lá  atrás .  Fo i  então que
conhec i  um lado da  “moeda”  até  então desconhec ido.
Para  d iversas  pessoas  que faz iam parte  dos  mesmos
grupos  soc ia is  que eu era  tão  inquietante  eu estar
rea l i zando um sonho aos  34  anos  que rea lmente  e las
demonstraram em palavras  c laras  que eu não dever ia
“àque la  a l tura  da  v ida”  buscar  nenhuma rea l i zação
prof iss ional .  
Nesse  momento ,  percebi  em inúmeras  fa las  que o
problema era  minha idade.  Um misto  da  cu l tura  da
compet ição ,  que co loca  que quanto  mais  jovem se
consegue “sucesso”  prof iss ional  mais  se  é  v is to  numa
ordem capi ta l i s ta  como “bem sucedido” ,  com a
confortáve l  ide ia  de  completude padronizada pe la
soc iedade onde o  idea l  de  fe l i c idade para  uma mulher
está  no casamento e  na  famí l ia ,  antes  de  qualquer
outra  rea l i zação:  era  esposa e  mãe,  o  que poder ia  me
fa l tar?  



Estou cursando Dire i to  e  estou me rea l i zando,  mas  em muitos
aspectos  já  me s into  rea l i zada.  Pr inc ipa lmente ,  por  saber  que
posso insp irar  outras  mulheres  a  conquistarem tudo o  que
quiserem,  com a  idade que t iverem,  sendo mães  ou não,  já
tendo uma prof issão ou não.  As  pa lavras  do ps icó logo e  autor
Marshal l  B .  Rosenberg  expõem esse  descompasso na
comunicação e  em espec ia l  quando se  é  mulher :  

Não morremos depois  dos  30 ,  40 ,  50 . . .  não!  E  a  todo o  tempo

temos o  d i re i to  de  nos  re inventar  -  por  quê não?  Já  não basta

a  ide ia  absurda de  que temos que aparentar  uma eterna

juventude f í s ica ,  temos também que conquistar  tudo no

tempo em que o  outro  d iz  ser  conveniente?  Por  não sermos

mais  jovens  em perspect iva  etár ia  não nos  tornamos

incapazes  de  rea l i zar  estudos ,  t rabalhar  ou fazer  qualquer

outra  at iv idade.  Nos  veem capazes  de  cu idar  dos  outros ,  mas

incapazes  de  cu idar  de  nós  mesmas.  

Todas  essas  faces  do etar ismo at ingem as  mulheres  adul tas  e
idosas .  Pouco a inda se  fa la  n is to ,  a té  porque a  maior ia  da
soc iedade segue cegamente  esses  padrões  de  be leza  e
capac idade juveni l ,  o  que deve  ser  cada vez  mais  combat ido e
discut ido.  Do contrár io ,  seguiremos imersos  em pensamentos
tão ant iquados  e  exc ludentes  que podem,  s im,  in f luenc iar  na
v ida  de  mui tas  outras  mulheres ,  l imi tando-as  e  impedindo-as
de ident i f i car ,  reve lar  e  i r  em busca  da  sat is fação de  suas
necess idades .

“Num mundo onde com frequênc ia  somos ju lgados  severamente
por  ident i f i carmos e  reve larmos nossas  necess idades ,  fazer  i sso
pode ser  mui to  assustador ,  pr inc ipa lmente  para  as  mulheres ,
que são ens inadas  soc ia lmente  a  ignorar  as  própr ias
necess idades  para  cu idar  dos  outros”  (ROSENBERG,  2006) .  
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Por Camila FrancoPor Camila Franco  

Antes  de  qualquer  ponto  que possa  t ratar ,  acho
essenc ia l  s i tuar  o  meu lugar  de  fa la  (R IBEIRO,  2017) .
Sou uma mulher ,  bras i le i ra ,  paraense ,  branca ,  de
c lasse  média  a l ta ,  formada em dire i to  por  uma
inst i tu ição part icu lar  e  com mestrado em Dire i to  com
ênfase  em Dire i tos  Humanos numa univers idade
públ ica .  Sa i  do  Bras i l  em 2018 para  rea l i zar  o  sonho,  e
pr iv i lég io ,  de  fazer  o  doutoramento em Portuga l .
Dec id i  compart i lhar  minhas  v ivênc ias  neste  ar t igo  de
opin ião ,  po is  cons idero  essenc ia l  que d iscutamos a
perpetuação de  padrões  sex is tas ,  machis tas ,
patr iarca is  e  rac ia is  dentro  do mundo acadêmico ,  no
qual  me ins i ro .  É  uma temát ica  a inda pouco t ratada ,
mas que merece  se  tornar  ponto  de  debates ,
espec ia lmente  porque a  maior ia  dos  estudantes  no
ens ino super ior  em Portuga l  e  no Bras i l  são  mulheres ,
representando,  respect ivamente ,  54 ,1% (PORDATA,
2020)  e  57% (S INDICATO DAS MANTENEDORAS DE
ENSINO SUPERIOR PRIVADO,  2020) .
Pensando em desenvolver  uma tese  com v iés
femin is ta ,  já  prev ia  a lgumas das  d i f i cu ldades  que
enfrentar ia .  Mas ,  não t inha ide ia  do esforço ,  pessoal  e
inte lectua l ,  que ter ia  que fazer  para  produz i r  aqui  uma
pesquisa  com recorte  de  gênero.  Ressa l to  que o
Dire i to  é  um dos  cursos  mais  t rad ic ionais  que ex is tem
e os  marcadores  de  opressão soc ia l  cot id ianos  tomam
forma dentro  da  academia  jur íd ica .
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E,  nos  meus quase  10  anos  de  exper iênc ia  no mundo
acadêmico ,  s into  que esses  marcadores  se  mater ia l i zam mais
intensamente  dentro  de  uma univers idade c láss ica  dentro  de
um país  conservador  e  cató l i co ,  como é  Portuga l  –  apesar  de
ouv ir  de  amigas ,  que estudam em outra  univers idade
portuguesa ,  em um curso cons iderado referênc ia  nac ional  em
gênero ,  e  de  outras  que estudam no Bras i l ,  re latos  de
exper iênc ias  que reforçam a  tese  ora  defendida:  a  academia
jur íd ica  é  extremamente  machis ta ,  sex is ta  e  rac is ta .  Permito-
me,  também,  acrescentar :  e l i t i s ta .  Mas ,  vamos lá  às  estór ias  e
re latos . . .
Me narraram contos  de  professores  que –  supostamente  –
reduzem notas  dos  a lunos  por  serem mulheres  ou negros ,
fato  –  mesmo que h ipotét ico  –  que escancara  dois  dos
marcadores  de  des igualdade t raz idos  pe la  teor ia  da
intersecc ional idade:  raça  e  gênero (CRENSHAW,  2004) .  É
“comentado pe los  corredores”  que a  professora  que se
int i tu la  femin is ta  é  cons iderada uma pár ia  dentro  da
univers idade.  Há poucas  in ic ia t ivas  sobre  o  estudo de
mulheres ,  ou  qualquer  outro  re lac ionado a  gênero no curso
de Dire i to .
Neste  ano,  2020,  houve a  publ icação da  ementa  de  uma
disc ip l ina  na  qual  o  professor  (homem,  branco,  cr is tão ,
heterossexual  e  processado por  v io lênc ia  domést ica )
c lass i f i ca  as  femin is tas  como oportunis tas ,  as  compara  com
os naz is tas  e  sugere  a  v io lênc ia  domést ica  como d isc ip l ina
domést ica .  Demonstrando uma c lara  perpetuação do
machismo,  do sex ismo e  da  v io lênc ia  de  gênero ,  na  busca  de
manter  a  “ordem natura l  soc ia l ”  com div isão sexual  dos
papéis  e  super ior idade mascul ina .  Este  programa,  logo que
ganhou repercussão nac ional ,  fo i  exc lu ído do s i te  da
univers idade e ,  a té  onde se  tenha not íc ia ,  nenhuma medida ,
fora  esta ,  fo i  tomada.
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Da minha exper iênc ia  pessoal ,  posso compart i lhar  que um

professor  me fa lou que as  bras i le i ras  estavam “mui to

af i c ionadas  por  es tudar  essas  ques tões  de  d i re i tos  das

mulheres”  e  sent i  mui ta  res is tênc ia  para  t ratar  sobre

questões  referentes  às  mulheres  a  part i r  de  perspect ivas

soc io lóg icas  e  antropológ icas .  Prec ise i ,  por  exemplo ,

aprender  a  usar  uma l inguagem técnica  para  conseguir

aprovação de  t rabalhos ,  como subst i tu i r  o  uso do termo

movimentos  femin is tas  para  movimento de  re iv ind icação dos

dire i tos  das  mulheres .

Estes  re latos  reforçam,  inc lus ive ,  a  ide ia  acerca  do

preconce i to  que femin ismo sofre  na  soc iedade portuguesa.  E ,

neste  ponto ,  não se  pode fug i r  de  v is ta  que os  su je i tos  são

fruto  de  seu meio ,  cu jo  repele  o  femin ismo,  ao  invés  de  vê- lo

como poss íve l  caminho para  reestrutução soc ia l  e  l ibertação

dos  opr imidos .

Estas  s i tuações ,  dentre  outras  que ouv i  e  v ivenc ie i ,  me fazem

diar iamente  ref le t i r  sobre  a  importânc ia  de  tomarmos

conhec imento ,  co locarmos em foco e  d iscut i rmos essas

questões .  Ouso d izer  que a  academia ,  apesar  da  ide ia  de

l iberdade de  cátedra  pregada,  é  um ambiente  que se  mostra

opressor  em d iversos  aspectos  e ,  para  que isso  mude,  são

necessár ias  mais  mulheres  nos  cargos  mais  a l tos .  Estas

d iscussões  e  as  ocupações  dos  espaços  por  mulheres  são

necessár ias  para  repensarmos e  enfrentarmos as  estruturas

de poder  de  opressão,  na  busca  de  uma soc iedade mais  justa ,

igua l i tár ia ,  inc lus iva  e  segura  para  mulheres  e  todos  grupos

diss identes  e  indese jados  nas  estruturas  machis tas  e

patr iarca is .  Que s igamos na  luta  ( re )pensando cr i t i camente  a

soc iedade e  suas  estruturas .
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Por Denise VasconcelosPor Denise Vasconcelos

Histor icamente ,  a  exc lusão/d iscr iminação do
estrangeiro  já  era  observada nas  soc iedades  gregas
do Século  V  a .C ,  per íodo em que os  “migrantes ”  não
faz iam parte  da  ident idade nac ional ,  uma vez  que,
ass im como as  mulheres  e  os  escravos ,  eram
exc lu ídos  da  part ic ipação nas  dec isões  pol í t i cas ,  não
pertenc iam ao conce i to  de  c idadão da  Pol is  grega
(HELD,  1987) .
Mui tos  migrantes  encontram-se  em s i tuação i r regular ,
enfrentando d i f i cu ldades ,  se ja  na  def in ição da  sua
s i tuação,  se ja  no acesso a  d i re i tos  bás icos ,
des ignadamente  educação (WENDEN,  2016) .  V is to
isso ,  percebemos uma verdadeira  “desumanização do
não nac iona l ” ,  em que o  migrante  é  cercado de
exc lusão,  de  host i l idade e  de  v io lação dos  d i re i tos
humanos ,  se ja  na  ausênc ia  de  um estatuto  e  le is
espec í f i cas ,  se ja  na  ap l icação das  le is  v igentes
(AGAMBEN,  2010) .
Embora  o  ar t igo  5º  da  Le i  nº  9 .474 ,  de  22  de  ju lho de
1997,  t raga  a  prev isão de  que o  refug iado gozará  de
dire i tos  e  estará  su je i to  aos  deveres  dos  estrangeiros
no Bras i l ;  o  ar t igo  4º  da  Le i  de  Migração garanta  ao
migrante ,  no  terr i tór io  nac ional ,  em condição de
igualdade com os  nac ionais ,  a  inv io lab i l idade do
dire i to  à  v ida ,  à  l iberdade,  à  igua ldade,  à  segurança  e
à  propr iedade,  sendo assegurado,  por  exemplo ,  o   

O Estado Constitucional Cooperativo
e o direito à educação: o caso da

matrícula de estudantes estrangeiros
na rede pública



Nesse sent ido ,  no  d ia  13  de  novembro de  2020,  a  Câmara de
Educação Bás ica  do Conse lho Nac ional  de  Educação publ icou a
Resolução nº  1 ,  de  13  de  novembro de  2020,  que entrou em
vigor  na  data  de  1º  de  dezembro de  2020,  e  d ispõe sobre  o
dire i to  de  matr ícu la  de  cr ianças  e  adolescentes  migrantes ,
refug iados ,  apátr idas  e  so l i c i tantes  de  refúg io  no s is tema
públ ico  de  ens ino bras i le i ro .
A presente  Resolução representa  uma grande conquista ,  po is
a lém de garant i r  o  d i re i to  de  matr ícu la  de  cr ianças  e
adolescentes  migrantes ,  refug iados ,  apátr idas  e  so l i c i tantes  de
refúg io  nas  redes  públ icas  de  educação bás ica  bras i le i ras ,  sem
o requis i to  de  documentação comprobatór ia  de  esco lar idade
anter ior ,  nos  termos do ar t igo  24 ,  I I ,  "c" ,  da  Le i  nº  9 .394 ,  de  20
de dezembro de  1996 (LDB) ,  e  sem discr iminação em razão de
nac ional idade ou condição migratór ia ,  também garante  que as
Inst i tu ições  de  ens ino aco lham os  estudantes  migrantes ,  com
base na  não d iscr iminação;  na  prevenção ao bul ly ing ,  rac ismo e
xenofobia ;  na  não segregação entre  a lunos  bras i le i ros  e  não-
bras i le i ros ,  mediante  a  formação de  c lasses  comuns;  

d i re i to  à  educação públ ica ,  vedada a  d iscr iminação em razão da
nac ional idade e  da  condição migratór ia ;  e  a  Convenção sobre  os
Dire i tos  da  Cr iança ,  adotada pe la  Assemble ia  Gera l  das  Nações
Unidas  em 1989 e  promulgada pe lo  Bras i l  a t ravés  do Decreto  n°
99.710 ,  de  21  de  novembro de  1990,  assegure  que toda cr iança
tem dire i to  à  v ida ,  à  sobrev ivênc ia  e  ao  desenvolv imento (ar t igo
6º )  e  que receba proteção e  ass is tênc ia  humani tár ia  adequadas
na condição de  refug iada (ar t igo  22) ;  na  prát ica ,  mui tas  pessoas
nessa  s i tuação já  sofreram com discr iminação em razão da
nac ional idade e/ou da  condição migratór ia ,  por  exemplo ,  por  não
apresentar  documentação comprobatór ia  de  esco lar idade
anter ior  no ato  matr ícu la  na  rede públ ica  de  educação bás ica .
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Visto  i sso ,  f i ca  ev idente  a  importânc ia  não apenas  da

prof iss ional i zação e  da  inserção no mercado de  t rabalho,

bem como -  sob uma perspect iva  não econômica  e ,  por  i sso ,

mais  ampla  -  do  acesso à  educação,  habi tação,  saúde,  acesso

à just iça  e  part ic ipação pol í t i ca  como “s tandart  mín imo”

cons iderado verdadeiro  d i re i to  humano (GOMES;  LEÃO,

2010) .

Sendo ass im,  cons iderando as  noções  de  equidade,  just iça ,

igua ldade,  d ign idade da  pessoa humana e  o  contexto

soc iopol í t i co  apresentado,  como a  exc lusão,  a  des igualdade,

o  p lura l i smo e  o  não aco lh imento aos  imigrantes ,  nenhuma

matr ícu la  poderá  ser  negada d iante  de  casos  em que a

documentação este ja  incompleta  ou ausente  por  parte  das

famí l ias  refug iadas  e  migrantes  (UNICEF ,  2021) ,  de  modo que

é necessár io  desenvolver  mecanismos que poss ib i l i tem a

proteção dos  migrantes  através  de  instrumentos  que

v iab i l i zem a  sa lvaguarda dos  seus  d i re i tos  (REKEZ,  2016) ,  com

base na  ide ia  de  Estado Cooperat ivo  ou Estado Const i tuc ional

Cooperat ivo ,  por  exemplo ,  a través  da  promoção de  pol í t i cas

públ icas  de  aco lh imento humani tár io ,  de  inc lusão soc ia l  do

migrante ,  de  so l idar iedade,  de  responsabi l idade

internac ional  e tc .  (HÄBERLE,  2007) .

na  capac i tação de  professores  e  func ionár ios  sobre  prát icas  de

inc lusão de  a lunos  não-bras i le i ros ;  na  prát ica  de  at iv idades  que

va lor izem a  cu l tura  dos  a lunos  não-bras i le i ros ;  e  na  oferta  de

ens ino de  português  como l íngua de  aco lh imento ,  v isando a

inserção soc ia l  àqueles  que det iverem pouco ou nenhum

conhec imento da  l íngua portuguesa.
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Porto .  Mestre  em Dire i to  Const i tuc ional  pe la  Univers idade de
L isboa.  Coordenadora  do Pro jeto  de  Extensão "Soc ia l i zando o
Dire i to"  da  Faculdade de  Dire i to  da  UERN.  Integrante  do Grupo
de Estudos  e  Pesquisa  em Dire i tos  Humanos ,  Desenvolv imento e
Cot id iano da  UERN.
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A l iberdade sempre fo i  a  busca  mais  a lmejada do ser
humano.  L iberdade ampla ,  daquelas  que chega e  enche
o pe i to  de  fe l i c idade.  Poder  i r  e  v i r ,  esco lher  o  que
comer ,  a  quem amar ,  como se  cu idar .  Mas  em que
medida essa  l iberdade pode e  deve  ser  cerceada pe lo
Estado sob a  argumentação de  que estamos a  proteger
a  soc iedade?  
Pensar  que o  exerc íc io  das  l iberdades  é  l imi tado
assusta .  Por  i sso ,  ao  longo dos  séculos ,  as  c iv i l i zações ,
em suas  mais  d iversas  cu l turas ,  buscam ampl iar  e
so l id i f i car  a  poss ib i l idade do exerc íc io  de  suas
l iberdades .  Aqui  repousa um quest ionamento na
atua l idade de  maior  importânc ia :  pode haver
cerceamento à  minha l iberdade?  A  minha l iberdade
não pode i r  de  encontro  à  l iberdade de  outrem.  E  é
por  essa  razão que há  l imi tações  no exerc íc io  das
l iberdades .
A  sua  l iberdade não pode/deve ser  capaz  de  impedir  o
exerc íc io  do d i re i to  de  outrem e ,  mais  a inda ,  não pode
inc i tar  que ,  com a  desculpa  de  que estou exercendo a
minha l iberdade,  o  outro  abra  mão do seu d i re i to  ou o
ponha em r isco .
Et icamente ,  susc i tar  o  d iscurso  sobre  um va lor  ou
tema é  p laus íve l ,  mas  usar  da  retór ica  para  que uma
soc iedade possa  ser  d iz imada,  pe la  ausênc ia  de
conhec imento do seu própr io  ex is tenc ia l ,  não é
plaus íve l .
Quantas  vezes  fomos ao médico  antes  da  decretação
do estado de  ca lamidade em v i r tude da  pandemia  do
COVID-19?  E  quantas  dessas  vezes  quest ionamos o
tratamento médico  que fo i  rece i tado?
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A era  d ig i ta l  é  o  novo mundo.  As  pessoas  v ivem
conectadas  na  internet  o  tempo todo.
Apesar  de  sermos confundidos  com máquinas ,
permanecemos seres  humanos ,  e  com isso ,  é
necessár io  nos  atentarmos às  problemát icas  a  qual
estamosconstantemente  expostos .  A  revo lução
dig i ta l  cr iou  uma sér ie  de  modi f i cações  na  soc iedade
e no d i re i to .  Para  a lém d isso ,  fo i  cr iado um ambiente
v i r tua l  d ivers i f i cado.  A  internet  t rouxe cons igo
impactos  pos i t ivos  e  negat ivos .  Dentre  os  pos i t ivos :
a  comunicação i l imi tada ,  a  busca  pe lo  conhec imento ,
a  formação de  opin iões  d iversas ,a  soc iab i l idade e  o
desenvolv imento cogni t ivo ,  a fet ivo  e  ps icomotor .  O
ex- func ionár io  do Google ,  Tr is tan Harr is ,  em o
documentár io  “O d i lema das  redes” ,  a ler ta  para  os
impactos  negat ivos  das  redes  soc ia is :  a feta  a  saúde
menta l ,  gera  v íc ios  em e letrônicos ,  for ta lece  a
polar ização de  pensamentos  e  ide ias  e  contr ibu i  para
o surg imento de  Fake  News que podem destru i r
democrac ias .
O documentár io  expl icaque quanto  mais  horas  os
usuár ios  passamconectados  às  redes  soc ia is ,  mais
informações  deta lhadas  sobre  hábi tos ,  gostos  e
caracter ís t i cas  de  consumo são expostos .  A  part i r
d isso ,  a  inte l igênc ia  ar t i f i c ia l  organiza  esses  dados
por  meio  dos  a lgor i tmos ,  e  essas  informações  sobre
os  usuár ios  são oferec idas  a  empresas  que  pagam 



É como se  o  s is tema tecnológ ico  possuísse  um “vudu”  das
pessoas ,  no  qual  va i  sempre d izendo o  que fazer ,  manipulando,
contro lando as  emoções  e  mudando os  comportamentos .  O
objet ivo  maior  dessas  p lataformas é  manter  a  pessoa o  máximo
de tempo poss íve l  conectado nas  redes  para  que lucrem com
isso.  De acordo com os  entrev is tados  do documentár io ,  as
redes  soc ia is  ut i l i zam-se  de  ferramentas  como a  ro lagem
automát ica ,  not i f i cações ,  curt idas  e  comentár ios  para
manipular  e  v ic iar  os  seus  usuár ios .  E  é  por  meio  do s is tema de
"recompensa imediata" ,  como as  curt idas  e  os  comentár ios
pos i t ivos ,  que as  redes  soc ia is  cr iou métodos  de  navegação
capazes  de  est imular  a  c i rcu lação de  dopamina -  um
neurotransmissor  l igado ao prazer ,  à  a legr ia  e  ao  bem-estar  -  é
como se  cada va l idação recebida  onl ine ,  gerasse  novos
impulsos  ar t i f i c ia is  de  dopamina e  ass im,  as  redes  manter iam
conectada uma leg ião  de  usuár ios  cada vez  mais  so l i tár ios  e
carentes .
As  redes  soc ia is  possuem uma re lação d i reta  com casos  de
depressão e  ans iedade,  o  que co labora  para  o  cresc imento de
pessoas  f ráge is ,  com baixa-autoest ima e  conf l i tos  de
ident idade,  é  o  que af i rmam os  espec ia l i s tas  no documentár io .
Um estudo rea l i zado pe la  Inst i tu ição de  saúde públ ica  do Re ino
Unido,  Roya l  Soc iety  for  Publ ic  Heal th  (RSPH) ,  em parcer ia  com
o Movimento de  Saúde Jovem,  re latou que cerca  de  70% dos
jovens  se  sentem depr imidos  em re lação à  sua  própr ia
auto imagem.  Uma s índrome vem ganhando notor iedade e
preocupando prof iss ionais  da  saúde:  a  d ismorf ia  do Snapchat .
Meninas  estar iam se  submetendo a  c i rurg ias  p lást icas  para
f icar  cada vez  mais  parec idas  com f i l t ros  desta  rede soc ia l .  A
Academia  Amer icana de  C i rurg ia  P lást ica  e  Reconstrut iva  Fac ia l
d ivu lgou um aumento de  55% na busca  das  c i rurg ias  em que a
so l ic i tação era  de  “parecer  melhor  em se l f ies” .  

mi lhões  de  dólares  para  mostrarem produtos  ou ide ias  a  públ icos
predispostos  a  se  engajarem.  
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É importante  destacar  que p lataformas como o  Instagram são
focadas  na  aparênc ia .  A  maior ia  dos  ind iv íduos  presentes
nesta  rede soc ia l  admiram um padrão de  be leza  que é
imposto  e  vendem uma ide ia  de  fe l i c idade que não ex is te .
Dessa  forma,  as  pessoas  que não se  enca ixam nesse  “est i lo  de
v ida” ,  pr inc ipa lmente  jovens-adolescentes ,  desenvolvem
sent imentos  de  inadequação e  insegurança.  As  redes
soc ia is ,quando usadas  de  forma excess iva ,  contr ibuem para  o
aumento de  t ranstornos  menta is  e  em casos  graves ,  podem
levar  ao  su ic íd io .  O equi l íbr io  da  ut i l i zação dessas
plataformas v i r tua is  é  a  chave.  É  necessár io  ter  d i l igênc ia  ao
usar  essas  ferramentas ,  cons iderando que podem afetar  a
saúde menta l  das  pessoas .
O documentár io  também aponta  para  a  po lar ização de
pensamentos  e  ide ias .  Desde os  pr imórdios  da  humanidade,  o
ser  humano buscou pe los  seus  igua is .  Todav ia ,  essa  d icotomia
tem chamado atenção no mundo moderno.  Como o  conteúdo
que é  ex ib ido nas  redes  soc ia is  das  pessoas(Facebook,
Instagram,  Twi t ter ,Youtube,  etc . ) ,  é  se lec ionado atravésde
algor i tmos cr iados  com base  no h is tór ico  de  pesquisa ,  as
opin iões  e  os  pos ic ionamentos  que surgem em nossa  “ l inha do
tempo”  ou “ feed”  são a l inhados  com nossos  pensamentos  e
ideolog ias .  Os  espec ia l i s tas  do documentár io  af i rmam que há
uma sensação de  conforto  em conv iver  apenas  com aqueles
que compart i lham ide ias  s imi lares .  No entanto ,  há  de  se  notar
que dessa  maneira ,  a  into lerânc ia  ganha espaço,  uma vez  que
se  torna d i f í c i l  ouv i r  e  entender  argumentos  d is t intos .
Outra  problemát ica  que asso la  a  soc iedade atua l  são as  Fake
News.  Conforme Regina  Coel i  Soares  Ol ive i ra  Ve loso (2018,  p .
29) ,  as  Fake  News é  um “ fenômeno que em def in ição própr ia
são dados  s is temat icamente  organizados  para  d i fundir
informações  fa lsas  em p lataformas d ig i ta is  se  ut i l i zando de
uma aparênc ia  ver íd ica” .   
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Um dos  pr inc ipa is  mot ivos  para  que as  pessoas  cr iem not íc ias
fa lsas  é  para  ganhar  d inheiro  com a  publ ic idade d ig i ta l .  Um
estudo rea l i zado pe lo  MIT  ( Inst i tuto  de  Tecnolog ia  de
Massachusetts )  nos  Estados  Unidos  e  amplamente  d ivu lgado
pelo  documentár io  “O d i lema das  redes”  constatou que as
Fake News se  espalham se is  vezes  mais  ráp ido do que not íc ias
verdadeiras .  Os  espec ia l i s tas  do documentár io  af i rmam:
“cr iamos um s is tema que pr iv i leg ia  as  informações  fa lsas ,
porque e las  rendem mais  d inheiro  às  empresas  do que a
verdade” .  Nesse  sent ido ,  as  empresas  que t rabalham com a
verdade possuem grandes  custos  de  produção dev ido a
checagem da verac idade,  se  comparados  com as  empresas  que
trabalham com as  not íc ias  fa lsas .
A  polar ização de  pensamentos  e  ide ias ,  bem como o  uso de
Fake News nas  p lataformas d ig i ta is  podem colaborar  para  a
destru ição da  democrac ia .  O Facebook,  por  exemplo ,  é  uma
ferramenta  de  guerra  nas  mãos de  pessoas  erradas .  É  poss íve l
que as  p lataformas d ig i ta is  se jam usadas  para  v i rar  um país
contra  outro ,  cr iar  movimentos  rac is tas  e  d iscr iminatór ios  ou
até  mesmo manipular  a  op in ião  públ ica  de  uma soc iedade.
Em s íntese ,  é  poss íve l  perceber  os  d iversos  impactos  que as
p lataformas d ig i ta is  podem proporc ionar  no cot id iano das
pessoas ,  em espec ia l  os  negat ivos ,  que através  da
manipulação em re lação aos  seus  usuár ios ,  forma uma
geraçãode ind iv íduos  dependentes ,  so l i tár ios ,  po lar izados  e
cada vez  mais  preocupados  com aparênc ia .  Portanto ,  é
importante  entender  os  benef íc ios  do mundo d ig i ta l ,  mas
também é  prec iso  estar  c iente  das  suas  armadi lhas .  Um dos
part ic ipantes  do documentár io  sugere  que nossa  única  opção
é abandonar  tota lmente  o  uso das  míd ias  soc ia is  ou exc lu i r
not i f i cações  e  ev i tar  excessos  e  com isso  cobrar  que le is  de
proteção de  dados  mais  r íg idas  se jam efet ivadas .
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